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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.ti.6ão E.6pe.uat de. P.tan.e.jame.nto, Con.:tlto.te. e. Ava.L<..a.ção dM E.6;to.;t}_;.,;t;_c_M Ag!tope.c.uâtúM 

N O T A P R t V I A 

Como uc..tMe.Ume.nto a0-6 U-6uâtú0.6 de. dado-6 e. in.6oJtmaçõu da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA, :toJtn.a-.6e. opo!t:tun.o in.6oJtmM que. 

o De.c.Jte.:to n.C! 68 678, de. 25 de. maio de. 1971., c.Jtiou n.o IBGE a Com.ti.6ão E.6pe.uat de. P.tan.e.j!!:_ 

me.nto, Con.:tlto.te. e. Avaliação da-6 E.6;to.;t}_;.,.:ti._c.M Ag!tope.c.uâtúa-6 - CEPAGRO - que., de. ac.o!tdo c.om 

o a!t.:ti..g o 49 do c.dado de.c.Jte.:to, ê c.ovt-6;tdu1da de. 7 ( .6 e.:te.) me.mb!to-6, .6 e.n.do 3 ( :t.Jtê.-6 ) Jte.p!te.-6 e.!!:_ 

:tantu da Fundação IBGE, 3 (;tJtê.-6) do Mivti-6:tê!tio da AgJtic.uUU!ta e. p!tuidida pelo Che.6e. 

da A-6.6U.6o!tia de. P.tan.e.jame.nto e. PJtoje.:to-6 E.6peua.-W, do IBGE. 

Cump!tin.do o que. u:tabele.c.e. o a!t.:ti..go 29 do de.c.Jte.:to e.nun.c.ia 

do, a CEPAGRO ap!tovou e.m mMço de. 7972 o Plano On.ic.o de. E.6:ta:t.Z-6.:ti..c.M Ag!tope.c.uâJúa-6 c.ovt-6~ 

de.~tadM Uf.>e.n.~ ao p.tan.e.jame.nto .6Ôuo-e.c.on.ômic.o do Pal.ó e. ã Se.gUJtan.ça Nauon.a..t, c.ovt-6 

;tante. de. PJtogJtamM e. PJtoje.:to-6 E.6pe.c.Z6ic.o.6 em e.xe.c.ução. 

E.6:tabelec.e. o de.c.~te.:to, ( § 1 q do aJt.t. 29) que. o P.tan.o On.ic.o, 

be.m c.omo M drube.Jtaçõu da CEPAGRO MbJte. u;to.;t}_;.,.:ti..c.a-6 ag!tope.c.uâtúM, :toJtn.M-.6e.-ão c.omp~ 

.6Ô!tio.6 pMa o-6 ÔJtgão-6 da Admivti-6:t!taç.ão Fe.de.Jtat, di!te.:ta e. in.di!te.:ta e. pa!ta M e.vt.:ti..dadu a 

ela vin.c.u.tada-6. 

Fac.e ã n.e.c.U.6idade. de. p!tove.Jt 0.6 c.ovt-6umidoJtu de. in.6o!tm!!:_ 

çou Mb!te. u;to.;t;_;.,.:ti._c.a-6 agfllc.o.tM, de. dad0-6 ma.-W a:tua.tizad0-6 MbJte. 0.6 pJtodu:t0-6 agfllc.o.tM 

p!tio!ti:tÔJU..0-6, de. modo a pe.Jtmili.Jr. o ac.ompan.hame.nto "pa!ti-pM.6u" dM Jtupe.c..:ti..va-6 .6a6JtM e. 

6oJtn.e.c.e.Jt ao 6,[n.at de. c.ada an.o uvil M u.:ti..ma.:ti..va-6 de. c.o.the.da du:tu pJtodu:t0-6 a vtlvel n.a 

uon.a.f_, be.m MÚ.m, po.6:te.JtioJtme.nte., p!toc.UJtan.do a:te.n.de.Jt a0-6 :te.Jtmo-6 do de.c.Jte.:to vtf? 74 084 de. 

20 de. maio de. 1974 que. u:tabele.c.e.u o P.tan.o Ge.Jta.tde.In.noJr.maçõu E.6;to.;t}_;.,.:ti._c.M e. Ge.og ,'Ui6,[c.M 

do IBGE, 6oi imp.tan.:tado e.m 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR1COLA - puq~ 

f.> a me.Vl.-6at de. p!te.v.tião e. ac.ompan.hame.nto dM .6a6JtM agfllc.o.tM n.o ano uvil, pito j e.:to u:te. p~ 

:te.n.c.e.nte. ao PJtogJtama de. Ape.Jtóe.içoame.nto dM E.6;to.;t}_;.,.:ti._c.M Ag!tope.c.uÔJU..a-6 Con.:t.Zn.Ua-6, do P.ta 

n.o On.ic.o. 

A c.ooJtde.n.aç.ão :têc.n.ic.a e. a e.xe.c.ução do-6 :t.Jtabatho-6 Jtel~ 

v0-6 ao LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA .6ão da !t~povt-6abilidade. do IBGE, f.> e.!!:_ 

do Jte.alizadM a vtlvel n.auon.at pelo De.pa!t:tame.nto de. E.6;to.;t;_;.,.:ti._c.M AgJtope.c.uâJúa-6 e. a vtlvel 

u:taduat pelM Dele.gauM de. E.6:to.;t}_;.,.:ti..c.a. 

NM Un.idadu da Fe.de.~tação, M a.:ti..vidadu de. .te.vantame.nto, 

c.ovt:t!to.te. e. avaliação dM u;to.;t;_;.,.:ti..c.a-6 agJtope.c.uÔJU..M .6ão e.xe.Jtuda-6 pel0-6 G!tup0-6 de. Coo!td!!::_ 

nação de. E.6;to.;t}_;.,.:ti._c.M AgJtope.c.uâtúM, c.!tiad0-6 pela Ruo.tução COD/352/73 de. 13/04/73, p!te-0~ 



CÜd0-6 e c.oo!tde.n.a.do.ó -te.c.I'Úc.ame.n..te. pel.a.ó Vel.e.ga.c.Ã..M de. E.ó~.Üc.a. do IBGE, da-6 queúó piJJLt:!: 

upam !te.p!te..ó e.n..ta.n..tu do Mii'Ú.ó-têJúo da. Ag!Úc.u.UuJta., EMA TER, Se.c.Jte-ta.!Úa. de. Ag!Úc.u.UuJta. e 

P.ta.n.e.jame.n.-to do.ó E.ó-ta.do.ó e ou.bto.ó o!tgão.ó uga.da-6 CÜ!túa. ou in.CÜ!te-tame.n..te. a.o pta.n.e.jame.n.-to, 

e.xpvU.me.n.-taç.ão, u~.üc.a., a.Mi-6-tê.n.Ua., fiome.n.-to, e.x-te.Yl..óão e c.Jtêcü-to aglllc.oR..a..ó, bem ~ 

.óim, ã c.ome.JtUa.liza.ç.ão e in.dU.ó-tftia.Uza.ç.ão de. p!todu-t:0-6 e il'l..óumo.ó aglllc.oR..a..ó, que.Jt da. éift~ea 

púbuc.a, c.omo p!Úva.da.. 

Pa.Jta. a. mel.ho!t c.o Yl..ó e.c.uç.ão de. .6 eM o b j e.üvo.6 e a.-te.n.de.n.do ao 

fupo.ó-to no Re.guR..ame.n..to In..te!tY!.o, o.6 GCEA.6 vêm iM-ta.ta.n.do em c.a.da. Lli'Úda.de. da. Fe.de~ta.ç.ão, o.6 

.6eguin..tu oltga.IÚ.ómo.6: 

a) Comi-6.6Õe..ó Têc.I'Úc.M E.ópe.ua.Uza.da..ó (COTE) po!t pito du-to ag!Uc.oR..a. ou 

g!tup0.6 de. p!todu-t0.6 afi.{_Yl..ó, pa.!ta. o u-tudo e M.6e.ó.6oltamen..to -têc.I'Úc.o 

u pe.ua.Uzado pe.Jtma.n.e.n.-te. a M.6 un..to.6 u pe.c2fi.<_c.o.6 de. in.-te/te.ó.6 e do 

GCEA; 

b) Comi.ô.óÕe..ó Re.gion.a.i-6 de. E.ó-to.;tl.,6.üc.a..õ Ag!tope.c.uéúúa..õ (COREA) - iM~ 

R..a.da..ó em c.ada. mui'Úupio J.>e.de. de. Agê.n.Ua. de. Co.te.-ta. do IBGE, c.om i!!:. 
wcüç.ão n.o.ó mui'Úupi0.6 que. a. c.ompõe.m, c.ooJLde.n.a.da pelo Chefie da 

Agê.n.ua. de. Cole-ta. e c.ompo.6-ta. po!t !te.p!tue.n.-taç.õu R..oc.a.i-6 de oJtgão.ó 

púbuc.o.ó ( fie.deltai.ó, u-ta.dueúó e Jte.gion.a.i-6 J e e.n..üda.du p!Úva.da..õ, 

do .6Uolt a.g!tope.c.uáltio; 

c.) Comi-6.6Õe..ó Mui'Úc.ipa.i-6 de. E.ó~.Üc.a..ó AR!tOpe.c.uâJúa..õ ( COMEA) - iM 

-ta.R..a.dM n.o.ó dema.i-6 mui'Úupio.6 de. c.a.da. L/J!Úda.de. da. F e.de. ta.ç.ão, c. o o!!:_ 

de.n.a.da..ó de. p!te.fie.Jtê.vtua. po!t Jte.p!te..óe.Vl-ta.nte. R..oc.a.R.. de. oltgão que. piJJLt:!: 

upe. do GCEA e c.ompo.6-ta. de. !te.p!t~&!le.n..ta.ç.Õe..ó .óemelhan..tu êiJ., fio!tm~ 

da..õ vta..ó Comi-6.6Õe..ó Re.giovta.i-6, ma..ó que. -ievtham a.-tua.ç.ão vto mui'Úupio 

lte.ó pec;t{_vo. 

I I 



IBGE/CEPAGRO 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JANEI R0/81 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
IBGE--, atravês da C~missão Especial de Planejamento, Controle e 

Avaliação das Estati~ticas Agropecuirias - CEPAGRO -, divulga as es 
timativas das safras agr1colas para o ano de 1981, com situação no 
mes de janeiro . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático 

da Produção Agricola, pesquisa mensal de previsão e acomp~ 
nhamento das safras agricolas de produtos prioritirios no ano civil 
e de responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuirias. 

3. Com esta primeira estimativa de 1981, a citada pesquisa e~ 
tra no oitavo ano de atividades ininterruptas, abrangendo 

a investigação de 33 (trinta e três) produtos considerados essenciais 
ao planejamento sõcio-econômico do Pais e ã Segurança Nacional,este~ 
dendo-se por 24 (vinte e quatro) Unidades da Federação. 

4. Neste ano de 1981 passamos a contar com as informações de 
mais uma Unidade da Federação, o Distrito Federal, que iri 

engrossar o plantel dos informantes dos produtos, arroz, batata-in 
glesa, feijão, milho, soja, tomate e trigo. 

5. Neste mês de janeiro ê apresentada a 1~ estimativa, a nivel 
nacional, para os produtos: 

1. Amendoim (1~ safra) 5. Si sal 
2. Batata-inglesa (1~ safra) 6. Soja 
3. Guarani (cultivado) 7. Uva 
4. Juta 

6. Para os cultivos a seguir relacionados, ê somente, aprese~ 

tada, a primeira estimativa para os conjuntos de "algul)las 
Unidades da Federação considera das", podendo, em certos casos, engl~ 
bar Regiões do Centro-Sul ou do Norte e/ou Nordeste, por força do ca 
lendirio agricola regional desses produtos, não se dispondo, dessa 
forma, ainda, de informações a nivel nacional: 

1. Abacaxi 12. Feijão ( 1~ e 2~ safras) 
2. Algodão arbõreo • 13 . Fumo 
3. Algodão herbiceo 14 . Laranja 
4. Alho 15. Malva 
5. Amendoim (2~ safra) 16. Mamona 
6. Arroz 17. Mandioca 
7. Banana 18. Milho 
8. Batata-inglesa ( 2~ safra) 19. Pimenta-do-reino 
9. Cana-de-açúcar 20. Sorgo grani fero 

10 . Cebola 21. Tomate 
11. Coco-da-baia 

III 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/81 

7. Para as culturas de inverno, como aveia, centeio, cevada e 

trigo, que se encontram em entressafra, as primeiras esti 

mativas deverão estar disponiveis no periodo março-abril. 

8. Para o cacau e o café, são apresentadas, respectivamente, 

ratificação dos dados anteriores e a estimativa da produção 

cacaueira esperada da safra principal da Bahia de .1980 a ser conhecl 

da em março/81, aguardando-se, por conseguinte, os dados a nivel na 
cional da safra/80; e informações finais da safra de 1980 e prognõ~ 

tico para 1981 da safra cafeeira brasileira, cujas estimativas são 

fornecidas pelo IBC. 

9. Quanto ao rami, são aguardadas, para o prÕximo mes, as prl 
meiras informações da safra/81, procedentes, principalme~ 

te, do Estado do Paranã, principal produtor brasileiro dessa urticã 

cea. 

IV 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRlCOLAS 

BRASIL 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1981 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor~ 
samente zero 

quando nao se dispuserdo 
dado 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

DEZEMBR0/80 (obtida) - JANEIR0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

(t) 

Obtida/80 j Esperada/81 

Amendoim ( 1 ~ safra) •••• o o. o ••••••• 374 808 244 

Batata-inglesa ( 1 ~ safra) •• o ••• o •• 1 136 868 1 076 

Guaranã (cultivado) .......... o ••• o. 650 

Juta • o •••••••••••• o •••••• o •• o o ••• o 25 636 40 

Si sal o o •••• o o o o. o o o ••••••••••••••• 235 020 292 

Soja o. o o •• o. o o. o o o o o o. o •• o o •• o. o o o 15 152 601 15 821 

Uva •••••••••••••••••••••• o •• o ••• o o 446 153 557 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

3 

465 

325 

700 

806 

313 

493 

801 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
81/80 

-34,78 

- 5,33 

7,69 

59' 17 

24,38 

4,41 

25,02 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA . 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA ~REA GEOG~FICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 

DEZEMBR0/80 {obtida) - JANEIR0/81 (esperada) 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi ........................ . 
2. Algodão arbõreo ..... .. ..... . ... . 
3. Algodão herbãceo ............... . 
4. Alho ............. . .. . ....... . .. . 
5. Amendoim (2? safra) ............ . 
6. Arroz .......................... . 
7. Banana . . .. .. . .. . ........ . ...... . 
8. Batata-inglesa (2~ safra) ...... . 
9. Cana-de-aç~car ......... . ....... . 

1 O. Cebola ......................... . 
11. Coco-da-baia ....... . ........ . .. . 
12. Feijão (1~ safra) .............. . 
13 . Feijão (2~ safra) .............. . 
14. Fumo .... . ........... . . . . . . . . . .. . 
15. Laranja . . ..................... . . 
16. Malva .......................... . 
17. Mamona . . ....................... . 
18. Mandioca ....... . . . ............. . 
19. Mi 1 ho .......................... . 
20. Pimenta-do-reino ............... . 
21. Sorgo granifero ... . . . . ......... . 
22. Tomate .... . . .. . . ....... . .... . . . . 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

dez/80 {obtida) j jan/81 (esperada) 

362 474 
217 881 
422 994 

5 011 
12 402 

9 413 255 
389 746 

3 020 
145 523 643 

654 456 
505 403 
143 224 
248 122 
331 475 

51 804 155 
16 499 

276 430 
21 936 475 
20 167 110 

1 128 
144 355 
435 518 

377 699 
530 558 
512 031 

6 428 
7 679 

10 345 171 
404 990 

3 686 
153 362 487 

707 962 
527 461 
469 635 
863 738 
306 293 

50 846 931 
40 788 

471 075 
23 454 268 
22 535 832 

1 144 
232 323 
312 533 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

4 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
81/80 

4,20 
143,51 

6,26 
28,28 

-38,08 
9,90 
3,91 

22,05 
5,39 
8,18 
4,36 

28,55 
248,11 
-7,60 
-1,85 

147,21 
70,41 
6,92 

11 '75 
1 ,42 

60,94 
-8,57 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 
3. 

4. 
5. 
6. 

7. 

8. 
9. 

10. 
ll. 

12. 

13. 
14. 
15. 

16. 
17. 
18. 

19. 

20. 
21. 
22. 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

PRODUTOS AGRICOLAS COM DISPONIBILIDADE 'DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO 

NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM JANEIR0/81 

PRODUTO AGR!COLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORt~ANTES 
EM JAN/81 

Abacaxi ••••• o o ••• o • ••• o •••••• o o. AM, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, t·1G, 
ES, RJ, SP, RS, MS, MT, GO 

Algodão arbõreo •••••••• o •••••• 00 MA, CE, RN, PB, PE, AL 
Algodão herbãceo •• o o o o o •• 00 o •••• MA, CE, RN, PB, PE, BA, MG, SP, PR, 

MS, MT, GO 
Alho ............................ . CE, RN, PE, GO 
Amendoim (2~ safra) •••••••••••• o CE, PB, MG 
Arroz •••• o •••• o •• o o o o •••• o •• o ••• RO, AC, AM, MA, CE, RN, PB, PE, MG, 

ES, RJ' SP, PR, se, RS, MS, MT, GO, 
DF 

Banana • • ••• • •• o ••••••••• o. o o o o •• RO, AC, AM, MA, CE, RN, PB, PE, Al, 
SE, BA, ES, RJ' SP, se, RS, MS, MT, 
GO 

Batata-inglesa (2~ safra) •• o •• o o PB 
Cana-de-açúcar •• o •• o ••• • •••••••• MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, MG, . 

ES, RJ, SP, PR, se, RS, MS, MT, GO, 
Cebola 00 ••• o o •• o o o ••••••••••••• • PE, MG, SP, PR, se, RS 
Coco-da-ba'ía ••• • •• o • • •• o • ••• o o o . MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, ES, 

RJ 
Feijão (l~ safra) •• o. o o o o o. o o ••• ~1A. RN, BA, MG, ES, RJ' SP, PR, se, 

RS, MS, MT, GO 
Feijão (2~ safra) •••• o o. o o. o. o o. AM, CE, PB, PE, PR, RS, GO 
Fumo o o ••• o •• o. o o •••••• o ••••• o o •• CE, MG, SP, PR, se, RS, MT, GO 
Laranja o ••••• o •••• • ••••• o o o •••• o MA, CE, PB, PE, AL, SE, BA, ES, RJ, 

SP, se, RS, MS, MT, GO 
Malva o ••• o o o • • ••• o •• o. o •• • o o •••• AM, MA 
Mamona •• o o o o o o ••• o ••• o • •• o . o •••• CE, PB, PE, BA, MG, SP, PR, MS, MT 
Mandioca ••• o o ••••• • ••••• o o. o • ••• RO, AC, AM, MA, CE, ·RN, PB, PE, AL, 

SE, BA, MG, ES, RJ' SP, PR, se, RS, 
MS, MT, GO 

Milho • o •• o ••• o •••••• o • • o •• o 00 o. o RO, AC, AM, MA, CE, RN, PB, PE, BA 
(la. safra) ,MG, ES, RJ' SP, PR, se, 
RS, MS, MT, GO 

Pimenta-do-rei no • o ••• o o. o •• •• . • o. AM, MA, PB, MT 
Sorgo grani fero o o o. o o o ••••• o •••• RN, PE, RS, MS, GO 
Tomate •• o ••••••• o •• o. o ••••••••• o MA, CE, PB, PE, MG, ES, RJ, SP, PR, 

se, RS, MS, MT, GO 

5 

PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇAO NACIONAL 
% 

96,05 
91 ,06 

98,46 
14,24 
5,95 

94 '71 

86,23 
0,39 

99,55 
96,37 

96,02 

96,72 
40, 87 
80,73 

93,87 
49,30 
98,90 

90,64 

98,01 
2,03 

77, 81 

93,50 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATlSTICAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

PRODUTO AGR1COLA 

l. Abacaxi ( 1 000 frutos) ...... . 
2. Algodão arbõreo ............. . 
3. Algodão herbãceo ............ . 
4. Alho ........................ . 
5. Amendoim .................... . 
6. Arroz ....................... . 
7. Aveia ....................... . 
8. Banana (1 000 cachos) ....... . 
9. Batata-inglesa .............. . 

10. Cacau ....................... . 
11. cafe ........................ . 
12. Cana-de-açúcar .............. . 
13. Cebola ...................... . 
14. Centeio ..................... . 
15. Cevada ...................... . 
16. Coco-da-baia (l 000 frutos) .. 
17. Feijão ...................... . 
18. Fumo ........................ . 
19. Guaranã (cultivado) (l) ..... . 
20. Juta ........................ . 
21. Laranja (1 000 frutos) ...... . 
22. Malva ....................... . 
23. Mamona ...................... . 
24. Mandioca .................. .. . 
25. Mi 1 ho ....................... . 
26. Pimenta-do-reino ............ . 
27. Rami .................. . ..... . 
28. Si sal ....................... . 
29. Soja ........................ . 
30. Sorgo granifero ............. . 
31. Tomate ... .. ................. . 
32. Trigo ...................... . . 
33. Uva ......................... . 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜÊNIO 1975-79 

PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1975 

351 384 
418 124 
330 020 
14 174 

441 987 
7 781 538 

41 593 
363 684 

1 654 767 
281 887 

2 544 596 
91 524 559 

346 484 
19 430 
25 463 

482 390 
2 282 466 

285 934 
180 

30 738 
31 565 854 

45 160 
353 904 

26 117 614 
16 334 516 

28 720 
23 780 

314 314 
9 893 008 

201 699 
049 724 
788 180 
580 586 

1976 

345 737 
357 330 
904 841 

21 254 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 
1 897 518 

231 796 
751 969 

103 173 449 
430 781 

13 060 
61 550 

464 922 
840 315 
298 645 

265 
38 764 

35 841 350 
60 591 

216 868 
25 443 053 
17 751 077 

30 380 
18 500 

166 438 
11 227 123 

277 232 
1 166 888 
3 215 745 

628 020 

1977 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

8 993 696 
37 430 

427 660 
1 896 311 

249 755 
l 950 771 

120 081 700 
487 661 

8 326 
95 266 

472 922 
2 290 007 

356 999 
400 

35 022 
35 823 453 

57 056 
224 110 

25 929 484 
19 255 936 

37 877 
14 020 

225 246 
12 513 406 

435 141 
l 297 508 
2 066 039 

659 690 

1978 

383 020 
461 781 
108 396 

23 975 
325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 
2 013 882 

284 490 
2 535 323 

129 144 950 
488 498 

7 349 
143 917 
472 715 

2 193 977 
405 191 

440 
16 954 

39 131 682 
60 318 

317 083 
25 459 408 
13 569 401 

47 015 
7 220 

201 786 
9 540 577 

227 502 
1 464 558 
2 690 888 

666 594 

(l) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 

6 

1979 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 
2 154 173 

336 326 
2 665 545 

138 898 882 
691 071 

9 862 
98 125 

491 027 
2 186 343 

421 708 
650 

28 505 
42 226 117 

51 433 
325 149 

24 962 191 
16 306 380 

49 006 
8 980 

228 191 
10 240 306 

121 913 
1 501 097 
2 926 764 

703 814 



IBGE/CEI'AGRO LEVANTAt-1ENTO SISTEt1ATICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

UNIDADES l~tS FINAL 
DA DE FEDERAÇM 

COLHEITA 

BRASIL ..... 

Amazonas DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Cearã ............ . .. . 

Rio Grande do Norte .. 

Paraíba .. . .. .. ...... . 

Pernambuco . . . .. . .... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais ........ . 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... .. 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Paranã .'. ..... .. ...... DEZ 

Santa Catarina ....... DEZ 

Ri o Grande do Sul .. .. 

t1ato Gros so do Sul ... 

~1ato Grosso 

Goi ãs ..... ... ....... . 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ)\Q 

BRASIL .... . 

M~ra~hão ............ . 
P1 au1 ..... .... ...• · · · 
Cearã ............... . 
Rio Grande do Norte .. 
Pa raiba ... ..... . .... . 
Pernambuco . . .. ...... . 
Alagoas ............ .. 
Bahia ........ . ... .. . . 

Outras ...... .. .....•• 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
DUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

Abacaxi 

AREA 
(h a) 

Plantada 
e Destinada 
ã Co 1 heita 

427 

425 

420 

6 037 

700 

005 

190 

3 000 

7 477 

650 

602 

941 

189 

203 

115 

535 

Colhi da 

PRODUÇJIO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

6 509 

4 250 

8 400 

lll 641 

20 400 

15 762 

2 590 

37 500 

111 422 

14 300 

5 685 

20 540 

8 652 

2 160 

1 468 

6 420 

Obtida 

~l9odão arbóreo (em caroço) 

JIREA 
(h a) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida 
produção _ _,_ -------

56 544 

400 ODO 
450 350 
502 125 
173 000 

200 

7 

PRODUÇI\0 
( t) 

Esperada 

13 825 

231 000 
113 939 
137 164 

34 600 
30 

Obtida 

JANEIR0/81 

~ENDIMENTO NEUlO 
( frutos/ha) 

Esperado 

15- 244 

lO 000 

20 000 

18 493 

12 000 

15 684 

13 632 

12 500 

14 902 

22 000 

9 444 

21 828 

7 277 

10 640 

12 765 

12 000 

Obtido 

REND!t1ENTO MEDI O 
(kg/ha) 

Esperado 

244 

165 
253 
273 
200 
150 

Dbtino 



IBGE/CEPAGRO LEVANTPJ.1ENTO SISTEf.11\TICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA JANEIR0/81 

Algodão herbáceo (em caroço} 

IIREA 
I 

PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO UNIDADES MÊS FINAL 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ)\Q COLHEI TA Plantada I êolhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 
·-

BRAS I L .... 

Maranhão ••• o. o •••• o. 
OUT 582 141 242 

Cearã ••••••••••• o o. o .SET 80 000 32 000 400 

Rio Grande do Norte NOV 185 600 74 240 400 
Paraiba 000 •• •••• o ••• NOV 166 113 91 714 552 

Pernambuco .......... DEZ 35 000 9 450 270 

Alagoas ••••• o ••••••• DEZ 

Sergipe ••••••••• o ••• 
DF.Z 

Bahia ••••••••••••• o o 
AGO 77 450 68 156 880 

Minas Gera i s ........ JUL 108 510 80 189 739 

São Paulo •••••••••• o 
MA! 270 000 464 130 719 

Paranã •••• o •••••• o. • , ABR 320 000 545 000 703 
Mato Grosso do Sul .. JUL 41 998 68 051 620 
Mato Grosso .. ..... .. JUL 7 723 8 960 160 

Goiãs ............... JUN 35 000 70 000 2 000 

Outras ••• o •••••••••• 

Alho 

-
RENDIMENTO MtDIO J\REA PRODUÇJIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHE lT A Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L • o ••• 

p 1 .lU i •• o •••• o o •••••• OUT 

Cearã OUT 95 380 4 000 
o ••••••• o ••• o •• 

Rio Grilnde do Norte DEZ 40 200 5 000 

Pernambuco .......... SET 130 442 3 400 

Bahia •••• •••••• o •••• OUT 

Minas Gera i s .. ... ... OUT 

Espirito Santo ...... OUT 

)dO Paulo ........... JUN 

Par anã o ••••••••••••• DEZ 

Santa Catarina •• o •• • DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 

Goiãs AGO 020 5 406 5 300 .............. . 

Outras •••• o. o ••••••• 

8 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt{I\T!CO DA PRODUCIIO AGRTCOLA JANEIR0/81 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada _j Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L •• o •• 244 465 

São Paulo •••••••••• o JAN 90 500 165 180 825 
Paraná •• ••• •••• o •• o. FEV 32 000 51 200 600 
Santa Catarina o ••••• MAR l 009 655 640 
Rio Grande do Sul ... ABR 5 547 6 022 086 
Mato Grosso do Sul .. FEV lO 671 19 146 794 
Mato Grosso ......... MAl 300 360 200 
Goiãs •• o •• o ••••••••• 

ABR 230 414 800 
Outras ••••••• o •••••• 488 

Amendoim (2a. safra) 

MtS FINAL AREA PRODUCIIO RENDIMEN!O t~ED!O UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado ! Obtido 

BRASIL .. ... 

Cearã • •••••••• • o •••• JUL 800 800 000 

Paraiba •••••••• o •••• OUT 566 524 926 

Bahia •••• o •••••••••• SET 

Minas Gera i s ........ JUN 4 093 6 355 553 

São Paulo ....... .... JUN 

Paranã o ••••• •••• • 00. JUN 

Santa Catarina o •••• • JUN 

Mato Grosso do Sul .. JIJL 

Outras . .. . ..... . ... . 

9 



IBGE/CEPAGRO LEVA;HAt~ENTO SISTEI~JITICO DA PROD~O AGRTCOLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇIIO COLHEITA 

----

BRASIL ••••••• 

Rondônia ••••••••••••••• MAl 

Acre ••••••••••••••••••• ABR 

Amazonas ••••••••••...•• DEZ 

Parã • • • • • • • • • • • • • • • • • • • DEZ 

Maranhão • • • • • • • • • • • • • • . JUN 

Piauí JUL 

Cearã AGO 

Rio Grande do Norte.... SET 

Paraíba • • • • • • • • • • • • . . • • SET 

Pernambuco .•.•••••••••• SET 

Alagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahia • • • • • • • • • • • • . • • • • • AGO 

Minas Gerais ••• ••.••••• JUN 

Espírito Santo JUN 

Rio de Janeiro JUN 

São Pau.l o • • • • • • • • • • • • • • MAl 

Paranã • • • • • • • • • • • . . . • • • "'AI 

Santa Catarina ••••••••• MAl 

Rio Grande do Sul • • . • • • MAl 

Mato Grosso do Sul ••••• MAl 

Mato Grosso . • • • • • • • • • • • MAl 

Goi ãs ••••••••••••• • • • • · SET 

Distrito Federal •••••• SET 

Outras •••••••••••••••• 

Arroz 

li REA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

119 584 

16 700 

7 009 

086 425 

75 000 

7 500 

14 658 

4 000 

652 310 

31 000 

32 591 

312 200 

350 000 

153 682 

655 931 

420 419 

908 887 

298 000 

19 000 

lO 

PRODUÇJ\0 
(t} 

Esperada I 

204 041 

25 050 

7 500 

500 630 

105 000 

9 000 

18 287 

7 200 

980 415 

46 500 

83 107 

378 386 

630 000 

432 683 

2 478 768 

533 637 

280 367 

624 600 

25 745 

Obtida 

,JANE I RQ/_81 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado I 

706 

500 

070 

381 

400 

200 

248 

800 

503 

500 

2 550 

212 

800 

2 815 

3 779 

269 

409 

252 

355 

Obtido 



I llGE/UI'fiGRO LEVA,H AMENTO S ISTEi1J\T I CO DA PRODUÇJIO AGR!COLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

-

BRASIL .... 

Rondônia .......... .. 

Acre . ......... ... .. . 

Amazonas ........... . 

MtS FINAL 

DE 
COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhão ... ........ . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraiba .. . . .. .... .. . 

Pernambuco ......... . 

Alagoa s ............ . 

Sergipe .......... .. . 

Bahi .J 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Minas Gerais . . . . . . . . DEZ 

Espi rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Paranã . ... ... ... . .. . 

Santa Catarina ..... . 

Ri o Grande do Su 1 ... 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso .. .. . ... . 

Goiãs .............. . 

Outras ............. . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Banana 

J!.REA 
(ha) 

Ocupada 
com pes em 
produção 

27 791 

3 680 

2 687 

9 884 

36 600 

3 500 

8 535 

19 000 

10 047 

2 217 

47 000 

26 000 

32 800 

32 717 

22 174 

7 453 

1 396 

12 108 

28 100 

Co 1 h i da 

11 

PRODUCJIO 
(1 000 cachos) 

Esperada 

22 316 

4 416 

2 437 

11 845 

47 750 

5 600 

15 174 

36 100 

13 937 

2 461 

63 920 

23 400 

34 189 

44 848 

31 991 

8 244 

1 944 

8 318 

28 100 

Obtida 

JANEIR0/81 

RENDIMENTO MEDIO 
(cachos/ha) 

Esperado 

803 

200 

907 

198 

250 

1' 600 

778 

900 

387 

110 

360 

900 

042 

371 

443 

106 

393 

687 

000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FE DERAÇ/10 

BRASIL .... 

Minas Gera i s •• o. o ••• 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro o ••• o. 

São Paulo ........... 
Paranã • o o ••••• o ••••• 

Santa Cata ri na ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Outras ••••••• o •••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL .... 

Paraíba ............. . 
Bahia ............... . 
Minas Gerais ........ . 
Espírito Santo ...... . 
R"io de Janeiro ...... . 
São Paulo ........... . 
Paranã .............. . 
Santa Catarina ...... . 
Ri o Grande do Su 1 ... . 
Outras .............. . 

~NIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

-

ORAS IL o ••• 

R1?ndÔni a •••••••• o ••• o 

Ama zonas ............. 
Parã •••••••••••• o ••• o 

[lahia ................ 
Espi r1 to· Santo • o •• o •• 

Outras .............. . 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 

JUN 

JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
SET 
AGO 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUL 
JUN 
MAl 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

Batata-inglesa (la. safra) 

AREA 
I 

PRODUÇM 
(ha) ( t) 

Plantada I Colh~ Esperada-~ Obtida 

076 325 

17 521 262 043 

236 2 124 
258 1 522 

11 100 204 000 

20 000 240 000 
12 929 100 398 
40 435 265 682 

556 

Batata-inglesa (2a. safra) 

AREA PRODUÇI\0 
(h a) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

788 3 686 

Cacau (1) 

AREA PRODUÇI\0 
(ha) (t) 

Ocueada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

228 000 

6 708 2 000 

1 833 450 

1 o 237 3 000 

427 702 212 540 

23 408 10 000 

10 

(1) Vide Relatõrio de Ocorrências- Pãg. 37 

12 

JANEIR0/81 

RENDIMENTO MtDlO 
(kg/ha) 

Esperado 1 Obtido 

14 956 

9 000 
5 899 

18 378 

12 000 
7 765 
6 571 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 1 Obtido 

4 678 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado 

497 

Oh ti d,., 

298 
245 

293 

427 



IBGE!CEPI\GRO LEVANTAMENTO SISTEMATICD DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Café (em coco) 

!IRE A 
I PRODUÇAo 

UNIDADES MtS FINAL (ha) 
I 

(t) 

DA DE Ocup_!lda FEDERAÇJIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ... 996 002 

Minas Gera i s ........ OUT 462 245 404 922 
Espiri to Santo • o o •• o SET 104 178 32n 570 
São Paulo •••••••• 00 o OUT 805 060 824 040 
Paranã o ••••••••••• o. OUT 635 877 330 670 

Outras •• o ••••• o. o ••• 109 800 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (!BC) - Divisão de Estatística. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

-----

BRASIL 

Pa rã • o o o ••• o •••••••• 

Narunhão • •• o •••••••• 

Piauí ............... 
Cearâ •• o •••••••• o o o. 

Rio Grande do Norte 

Paraíba ••••••• o •••• o 

Pernambuco o ••••••••• 

Alagoas ............. 
Serqi pe • o •••••• o o o. o 

Bahia ............... 
t~i nas Gerais ........ 
Espírito Santo 

Rio de Janeiro ...... 
São Paulo •••••• o ••• o 

Paranâ •••••• o ••••• o. 

Sant,a Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ''. 

t~a to Grosso do Sul .. 
~1a t.o Grosso •••••• 00. 

i 

Goiâs ••••• o ..... ... ... 

Outras o ••••• o ••••••• 

' 

MtS FINAL 

AREA 
(ha) 

DE Plantada 
COLHEITA ~ D2stinada 

ã CQlheita 

DEZ 
DEZ 23 414 

DEZ 

DEZ 56 000 

DEZ 41 008 

DEZ 113 700 
DEZ 364 000 
DEZ 356 850 

DEZ 24 663 

DEZ 78 000 

DEZ 200 000 

DEZ 22 747 

DEZ 205 072 

DEZ 120 850 

DEZ 70 000 

DEZ 20 000 

DEZ 32 993 

DEZ 22 950 

DEZ 9 045 

DEZ 24 100 

PRODUÇJIO 
( t) 

Colhida Esperada Obtida 

082 470 

l 680 000 

2 050 400 

5 534 575 
17 472 000 
18 556 193 
l 414 423 
3 276 000 

8 119 800 
846 188 

9 497 705 
73 439 884 

5 040 000 
l l 00 000 

890 997 

490 127 

425 725 
446 000 . .. 

13 

JANEIR0/81 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obt i cto 

876 

074 
024 

520 

RENDIMENTO MEDI O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

46 232 

30 000 

50 000 

48 677 
48 000 
52 000 
57 350 
42 000 

40 599 

37 200 

46 314 
65 522 

72 000 
55 000 

27 006 

64 929 

47 067 
60 000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JANEIR0/81 

Cebola 

~REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇJ(Q COLHEITA 

Plantada I Colhida Esperada I Esperado I Obtida Obtido 

BRASIL ...... . 

Pernambuco .....•...... OUT 6 700 80 400 12 000 

Sergipe ............... SET 

Bahia • . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Minas Gerais ......... . NOV l 700 9 107 5 357 

São Paul o ............ . NOV 18 100 242 902 13 420 

Paranã FEV 4 680 23 400 5 000 

Santa Catarina ....... . JAN 16 920 152 280 9 000 

Rio Grande do Sul ...•• FEV 23 129 199 873 8 642 

Outras ............... . 

14 



IBCi:/CEI'AGIW LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEI R0/81 

Coco-da-baía 

1\REA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

MES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/h a) 
lJNI DAOE.S 

DE DA Ocueada 
FEiY"RAÇAO COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
-

BRAS I L ... 

Parã •• •• •• o •••• o • ••• DEZ 

Maranhão •••••• o ••••• DEZ 765 6 512 3 690 
Piaui •••• o ••• • o ••••• DEZ 

Cearã o •••••• o ••••••• DEZ 22 000 11 o 000 5 000 
Rio Grande do Norte DEZ 19 600 78 400 4 000 

f'araiba •••• o •• ••••• o DEZ 12 662 31 227 2 466 

remdmbuco .......... DEZ 12 000 48 000 4 000 

Alagoas o •••••••••••• DEZ 25 215 66 207 2 626 

Sergipe • o •• o • •••• • 00 DEZ 38 238 71 352 1 866 

Bahia •• •••••• •• •• o •• DEZ 34 720 107 632 3 100 

Espirito Santo DEZ 1· 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ••••• o DEZ 813 4 651 5 721 

Outras ••••••••••• o o. 

Feijão ( 1 a. safra) 

UNIDADES MES FINAL 
MEA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 

DA DE 
(ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada_[ Obtida Esperado [ Obtido 

BRAS !L ... 

Maranhão o ••• o ••••••• JUN 51 892 25 554 492 
Piaui o • •••••• o ••••• o JUN 

Rio Grande do Norte JUN 201 684 60 505 300 
Bahia •• o. o • • •••••••• ABR 400 000 200 000 500 
Minas Gera i s • o •••••• MAR 273 551 154 939 566 
Espi ri to Santo MAR 43 000 23 521 547 
Rio de Janeiro ...... JUN 10 245 7 479 730 
São Paulo ........... FEV 225 000 137 000 609 

Pa ran~ ••••••• o •••••• FEV 782 000 500 000 639 
Santa Catarina ...... FEV 195 000 157 950 810 
Rio Grande do Sul ... FEV 226 576 150 942 666 
Mato Grosso do Sul .. A!lR 17 510 8 548 488 
Mato Grosso ••• •• 00 •• 

JUN 68 582 40 421 589 
Goiãs ••••••••••••• 00 

MAR 5 140 2 776 540 

Outras o o. o •••••••• o o 

15 



IBGE/CEPAGRO LEVA~TAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/81 

Fe1jão (2ao safra) 

UNIDADES MES HNAL JIREA PRDDUÇIIO I RENDIMENTO ~1EDI O 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado / obtido 
- --

BRASIL o o o o 

Rondônia •••• o o. o •••• 
AGO 

Acre .. .. ........... . SET 

Amazonas •••• o o •••••• DEZ 200 328 107 

Parã ••• o. o •••• o •••• o SET 

Maranhão •••••••• o ••• 
AGO 

Piaui •• o •• o ••••••••• 
NOV 

Cearã ............... JUL 520 000 218 000 419 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraiba ...... . .... o. SET 564 902 272 824 483 

Pernumbuco .......... SET 350 000 175 000 500 

Alagoas OUT 
••• • •••• • ••• o 

Sergipe •••• •••••••• o 
SET 

Bahia ............... SET 

Minas Gera i s • o •••••• 
JUN 

Espirito Santo JUN 

Rio de Janeiro AGO 

são Paulo ........... OUT 

Paranã • o •••••••••••• JUN 120 000 72 000 600 

Santa Catarina ••••• o JUN 

Rio Grande do Sul o. o MAl 68 251 40 586 595 

t~ato Grosso do Sul o o SET 

Goiãs ••••••• o ••••••• 
JUN 200 000 84 000 420 

Outras .. o. o o o o o o . . o o 

16 



~l~BG~E~/~CE~P~A~GR~O~--------~lf~V~A~NT~A~M~~EN~T~O~S~I~ST~E~M~AT~I~Cü~D~A~P~R~OD~U.LÇA~O~AG~R~T~CO~L~A ____________ ~,J~IMf8l 

Fumo 

MtS FINAL AREA PRODUÇI\0 RENDT"ENTO r~EDID UNIDADES (h a) ( t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada J!õ1hida Esperada] Obtida Esperado j Obtido 

-

BRAS I L ... 

Cearã ••••• o •• ••• • o. OUT 400 240 600 

Alagoas ••• o •• •• •••• DEZ 

Sergipe •••••• o •• o •• DEZ 

Bahia ••• o o •• o •• • ••• DEZ 

Minas Gera i s ....... SET 10 600 7 621 719 

São Paulo .......... AGO 1 831 983 537 

Par anã 00 •••• o. o o ••• ~~AR 22 000 35 200 600 

Santa Catarina o •• o. MAR 74 soq 119 200 600 

Ri o Grande do Sul .. MAR 99 780 142 267 426 

Mato Grosso •.•..• o. AGO 59 38 644 

Goiãs •••••••• o ••••• SET 200 744 620 

Outras •••••• •••• o •• 

Guaranã (cultivado) 

- ------
IIREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO ~1EDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL ·--
DA DE 

Ocupada FEDERAÇJIO COLHEITA 
com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ... 700 

Amazonas ........... . DEZ 4 000 700 175 

17 



!BGE/.CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTHII\TICO DA PROOUÇJIO AGRTCOLA 

-
UNI OADES 

DA 
FEOERAÇJIO 

BRASIL ... 

Amazonas .... ._ ..... . 

Parã .............. . 

UNI OADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRAS! L ... 

~laranhão 

Pi aui .............. . 

Cea rã .............. . 
Paraiha ............ . 

Pernambuco ......... . 
Alagoas ............ . 
Sergipe · ............ . 

Bahia .............. . 

Minas Gerais ....... . 

Espirito Santo 
Rio de Janeiro ..... . 

São Paulo ... . ...... . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

Paranã .. .. .. .. .. .. ... DEZ 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul .. . 

Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ••••••••• 

Goiãs ......•••••.•.• 

Outras ............. . 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

Juta 

1\REA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

32 000 

7 300 

Laranja 

AREA 
(ha) 

Ocueada 
om pes em 
produção 

3 810 

1 500 
2 462 

4 500 
1 001 

23 257 

10 500 

1 500 

35 282 

395 283 

2 536 
25 052 

551 
579 

2 580 

Colhida 

18 

PROOUÇJIO 
(t) 

Esperada I Obtida 

40 806 

32 000 

8 806 

PROOUÇIIO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

423 100 

112 600 
269 589 

270 000 
74 351 

2 396 029 

850 500 

132 750 

2 321 978 

41 297 500 

392 179 
2 004 160 

43 927 
57 028 

201 240 

Obtida 

JANEIR0/81 

RENDIMENTO MtOI O 
(kg/ha) 

Esperado / Obtido 

000 

206 

RENDIMENTO MtOIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

lll 050 

75 067 
109 500 

60 000 
74 277 

103 024 

81 000 

88 500 

65 812 

104 476 

154 645 
80 000 
79 722 

98 494 
78 000 

Obtido 



lllGE/CEI'AGRO LEVANTAMENTO SISTE\1liTICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA JANEI~0/81 

Ma 1 v a 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇliO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) ( kg/ha) 

FEDE RAÇ)\Q COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

llRAS I L ... 

1\JiiaZOIIdS •••• o o. o o. o •• 
AGO 23 216 34 824 500 

Parã ••• o •••• o •••••• o. 
OUT 

Maranhão •••••• o ••••• o 
OUT 7 456 5 964 800 

Mamona 

-c---

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇ)\Q RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida ~sperado I Obtido 

BRASIL ... 

Maranhão .............. DEZ 

Piaui ••• o •••••••• o •••• OUT 

Cearã •••••••••••••• o •• DEZ 38 000 22 600 595 

Par a iba ••• o o •••••• o •• o OUT 1 547 1 543 997 

Pernambuco ••• o •••••••• DEZ 35 000 15 750 450 

llahia •••• o •••••••••••• OUT 320 000 288 000 900 

!~i nas Gera i s • o 000 • •••• SET 8 200 6 000 732 

São Paulo •••• o •••••••• OUT 26 512 32 928 242 

Par anã •••• o •••••• o •••• OUT 62 500 100 000 600 

l~ato Grosso do Sul • o •• JUN 3 095 3 614 168 

Mato Grosso ••••• • o •••• JUN 800 640 800 

Oulr"s ............... . 

19 



!BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE:1JITICO DA PRODUÇ.l\0 AGRTCOLA 
~~~~-----------------

--

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRAS! L ... 

Rnrulnn i íl .. .... .. ..• 

Acre . . ... ......... . 

Amazonas ..... . ... . . 

MES FINAL 
DE 

CO~HE lT A 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhão . ... . . . . .. . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte . 

Paraiba .... .. . .... . 

Pernambuco .. . ... .. . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais .. . ... . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ......... . 

Par anã .......... . . . 

Santa Catarina . .. .. 

Rio Grande do Sul . . 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiãs ........ . .... . 

Outras . ......... .. . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE7 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ . 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Mandioca 

IIREA 
(ha) 

-

Planta da 
e Destinada Colhida 
ã Colheita 

21 146 

15 920 

69 640 

423 840 

150 000 

50 600 

67 934 

190 000 

31 854 

29 167 

310 000 

130 000 

21 600 

15 893 

24 465 

55 000 

76 725 

154 294 

21 568 

20 571 

19 600 

20 

PRODUÇI\0 
( t) 

Esperada 

336 922 

234 613 

835 680 

3 692 931 

500 000 

506 000 

621 544 

2 090 000 

288 276 

361 616 

4 960 000 

996 540 

308 880 

222 152 

506 817 

045 000 

272 000 

728 092 

358 360 

308 565 

280 280 

Obti da 

I 

JANEIR0/81 

RENDIMENTO 11rD1n 
(kq/ha ) 

~-
Esperado LO!lti cln 

15 933 

14 737 

12 000 

8 713 

lO 000 

10 000 

9 149 

11 000 

9 050 

12 398 

16 000 

15 358 

14 300 

13 978 

20 716 

19 000 

16 579 

11 200 

16 615 

15 000 

14 300 



IBGE/CEPAGRO L E V Ai~ 1 AMEN TO SI S T Et~AT I CO DA P RODUÇ J!.O_._A_G_R_T C_O_L_A ______ ___:J:.:.A::..:.N =.:E I:..:.R=-0~/ 8:..:...1 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAo 

BRASIL .. . 

Rondônia 

Acre ........ . . .... . 

/\ma zonas .......... . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JIJN 

JUN 

JUL 

Pa rã . . . . . . . . . . . . . . . JUL 

t~aranhão .. .. ...... . 

Pia ui 

Cca rã 

!~io !it·a nde do Norte. 

f'araiba ........... . 

Pe rrhlttdJIJco .. .. . ... . 

f\.1 agoas 

Sergipe 

Bahia* .. .... . ..... . 

AGO 

JUL 

JUL 

JUN 

NOV 

Sf.l 

DEZ 

DEZ 

JUN 

llctli.iu•* . . . . . . . . . . . • NOV 

t·1ind~ Get·a i s . .. . .. . JUI 

l:spit·ito Santu JUN 

Rio de Janeiro JUN 

São Paulo .. ...... . . JUN 

Paranã ........... . . JUN 

Santa Catarina ..... JUN 

Rio Grande do Sul .. MAl 

Mato Grosso do Sul JUN 

Ma to Grosso .... . .. . MAl 

Go iãs ........ ... .. . JUL 

Outras ... .. ... ... . . 

* ld. safra. 
** 2a. safra. 

Milho 

ARE.II 
(h a) 

Plantada I Colhida 

76 287 

17 780 

3 467 

538 221 

600 000 

190 600 

312 242 

400 000 

420 000 

890 010 

142 000 

43 161 

236 250 

2 350 000 

2.23 000 

925 089 

129 370 

112 285 

820 000 

21 

PRODUÇIIO 
( t) 

Esperada I Obtida 

130 680 

24 625 

5 200 

303 876 

360 000 

110 548 

227 747 

280 000 

392 280 

3 316 817 

219 106 

49 204 

2 630 740 

5 500 000 

3 179 800 

3 592 474 

231 430 

193 705 

787 600 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/11a) 

Esperado I 

713 

385 

500 

565 

600 

580 

729 

700 

934 

755 

543 

140 

2 128 

2 340 

2 600 

866 

789 

725 

2 180 

Obtido 



l•l io t I L.li':..::II<:::.;R:::.O _____ _...::L..::.E.:..:VA.:..:N..:..T A;.;;.M..;:E~:.;.N..:...:TO:.......::.S..:...:I S::.:T..::.E:..::MII.:..:T..:..l.::.:CO:.......::.D:..:..A ..:...P.:..:R.::.:OD::U:.I.ÇJ\:..::O::......:.:A.::.:GR.:.:I...:.C.::.:OL:.:.A:.__ ______ __cJ~A!!.!N.=cE I!..CR~Ot...::/81 

Pimenta-do-reino 

!IRE A PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 

MtS FINAL 
(ha) 

UNIDADES 
(t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJ\0 COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obt i do 
produção 

BRAS I L ... 
Amazonas .. ......... NOV 49 62 1 265 
Parâ • o •• • 0 0 • • • • o ••• NOV 
Maranhão •••• o •• • • • • SET 199 693 3 482 
ParaÍba ••••• o •• • • • • 

NOV 092 233 213 
Bahia •••••••••••••• OUT 
Espírito Santo ... .. OUT 
~~ a to Grosso ........ AGID 213 156 732 

Outros • ••• • o •• •• • o. 

Si sal 

l'iREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 
(h a) ( t) (kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE Ocupada FEDERAÇI\0 COLHEITA ' 

om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 
produção 

BRAS I L ... 292 313 

Rio Grande do Norte DEZ 35 810 17 905 500 . 
Paraíba ••••• • •••••• o DEZ 118 335 128 291 084 

PPrnambuco .......... DEZ 8 000 8 000 000 

Udhid ........... .... DEZ 145 000 137 750 950 

Outras • ••• o • • o •••• • • 367 

22 



iBGE/CEPAGIW 

-· 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRAS I L ... 

Bahia •• o ••••••• o ••• 

Minas Gerais ....... 
São Paulo •••• 00. o o. 

Paranã •• o •••••••••• 

Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 
~lato Grosso • o. o •• o o 

Goiãs ••••• o ••••• o •• 

Distrito Federal. ... 

Outras ............. 

---- - - --

Cearií 

llll !IJ/\DLS 
!J/\ 

IEOEHAÇAIJ 

BRASIL ... 

•••• o •• o o o •••• 

l~io Grande do Norte. 

Pernambuco •• o. o •• o. 

t~i nas Gera i s ....... 

São Paulo . . ........ 

Paranã I o o o o o o o o o o • .. 

Santa Catarina • o o •• 

l~io Grande do Sul .. 

r-:a t.o Grosso do Sul 

Goiãs • ••• • • • • o ••••• 

Outras ••••••• o ••••• 

LEVA.HAMENTO SISTEf·111TICO DA PRODUÇJ!.o AGRTCOLA JANEIR0/81 

RENDIMENTO ~1EDIO MtS FINAL IIREA PRODUÇJ!.o 

DE (h a) ( t) (kg/ha) 
COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Esperado I ·-

Obtida Obtido 

15 821 493 

MAl 2 400 3 840 600 
MAl 193 172 335 931 739 
JUN 572 500 044 000 824 
MAl 2 350 000 5 250 000 2 234 
JUN 510 000 703 800 380 
MAl 3 953 382 6 313 248 597 
MAl 802 488 425 842 777 
MAl 126 018 189 602 505 
MAl 260 000 520 000 2 000 
l-lA I 15 300 35 190 2 300 

40 

Sorgo gran1 fero 

~FINAL IIREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 
{h a) ( t) {kg/ha) 

I DE COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

AGO 

AGO 3 500 3 500 000 

AGO 4 000 8 000 2 000 

MAl 

MAl 

MAR 

ABR 

MA! 91 140 217 643 2 388 

t~AI 729 2 952 1 707 

I~ AI 114 228 2 000 
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lll l •l /1 LI'I\GRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRASIL ...... . 

Maranhio •••...•.... 
Cearã ............. . 
Paraiba ........... . 
Pernambuco ........ . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 

Sergipe . ...... ..... DEZ 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Minas Gerais ....... DEZ 

· Espirito Santo..... DEZ 
Rio de Janeiro..... NOV 
São Paulo.......... NOV 
Paranã ............. ABR 
Santa Catarina ..... MAR 
Ri o Grande do Sul . . JUN 
Mato Grosso do Sul.. DEZ 
t~ato Grosso . . . . . . . . DEZ 
Goi ãs . . . . . . . . . . . . . . OUT 

Outras ............ . 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

BRASIL 

Pernambuco .......... DEZ 

Minas Gerais ........ ~1AR 

São Paulo ........... ABR 

Paranã .............. t1AR 

Santa Catarina ...... ~1AR 

Rio Grande do Sul ... t1AR 

Outras .............. 

Tomate 

AREA I PRODUÇAO 
{lia) ( t) 

Plantada ColM~-- ~ -Esperada I Obtida 

334 

000 

244 

8 000 

4 000 

980 

2 483 

22 600 

850 

1 160 

3 912 

160 

67 

000 

Uva 

'ARE A 
{h a) 

Ocup_?da 
om pes em Colhida 
produção 

450 

778 

10 261 

2 300 

5 337 

39 037 

24 

~ 
I 
i 

7 885 
25 000 

43 590 

176 000 

107 580 

47 468 

103 504 

629 410 

38 304 

34 800 

50 856 

4 256 

1 880 

42 000 

PRODUÇJ\0 
( t) 

Esperada Obtida 

557 801 

5 400 

5 486 

147 790 

18 400 

74 166 

305 738 

821 

23 608 
25 000 

35 040 

22 000 

26 895 

48 240 

41 685 

27 850 

45 064 
30 000 

13 000 

26 600 

28 060 

42 000 

JANEIRO@ 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

''''"::r ~bt; ,,~-
i 

12 000 

7 051 

14 403 

8 000 

13 897 

7 832 
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RELATOR IO MENSAL DE OCORRENC IAS 

l. ABACAXI 

A produção esperada da bromeliãcea para 1981 em l~ estimativa, no conjunto dos Est~ 
dos do Amazonas, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas G~ 
rais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso 
e Goiãs, totaliza 377 699 mil frutos, superior 4,20% da obtida em 1980, quando considerada a mesma 

ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã, Paranã e Santa Catarina para que possa 
ser conhecida a l~ estimativa a nivel nacional da produção de abacaxi para 1981. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estati sti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

AMAZONAS - Por levantamentos efetuados recentemente, estã sendo informada uma ãrea planta da e destj_ 
nada ã colheita, em 1981, de 427 ha, superior 4,91 % da colhida em 1980. Com o rendimen 

to médio esperado de 15 244 frutos/ha, maior apenas 0,09% do alcançado na safra precedente, e agua~ 
dada uma produção total de 6 509 mil frutos. 

CEARA- Em uma ·ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, igual ã colhida na safra anterior 
(425 ha), e produtividade prevista de lO 000 frutos/ha, maior 25% da obtida no ano precede~ 

te, e esperada uma produção total de 4 250 mil frutos . 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada com colheita prevista para este ano, quando comparada ã ãrea 
colhida no ano anterior, acusa um acréscimo de 8,25%, sendo estimada em 

420 ha. Com o rendimento media esperado de 20 000 frutos/ha, maior 6,65% do obtido em 1980, eagua~ 

dada uma produção de 8 400 mil frutos. 

PARATBA- Por levantamentos cqncluidosneste mes, observou-se que o estado tem uma ãrea plantada com 
colheita prevista para este ano, da ordem de 6 037 ha, 0,13% maior daquela colhida na sa 

fra/80. Com a produtividade atingindo o patamar dos 18 493 frutos/ha, e prevista uma produção to 
tal de lll 641 mil frutos. 

PERNAMBUCO - Estã sendo estimada uma area destinada ã colheita, nesta safra, de l 700 ha, superior 
17,08% da colhida na safra precedente e produtividade esperada de 12 000 frutos/ha, i~ 

ferior 2,55% da obtida em 1980, tendo em vista que a "ãrea de soca", alem de ser maior que a " de 
plantio", apresenta produtividade muito superior. Desta forma espera-se obter uma produção total 
de 20 400 mil frutos. 

Aproximadamente 70% da quantidade produzida tém concentração no Municipio de RIACHO DAS ALMAS; en 
tretanto, nos dois ultimas anos a seca foi bastante prejudicial a essa lavoura na região. 

ALAGOAS- Por recentes levantamentos efetuados na zona produtora da bromeliãcea, pôde-se avaliar uma 
ãrea plantada e destinada ã colheita, da ordem de l 005 ha, maior 3,18% cotejada com a 

safra/80. Com a produtividade de 15 684 frutos/ha, apenas 2,86% maior daquela obtida em 1980, es 
tã sendo aguardada uma produção total de 15 762 mil frutos. 

SERGIPE - Espera-se, nesta safra, obter-se uma produção total de 2 590 mil frutos em uma ãrea pla~ 

tada com colheita prevista para este ano, de 190 ha, inferior 5% da colhida no ano prec~ 

dente, cuja produtividade esperada (de 13 632 frutos/ha), estã superior em 0,25% da alcançada na sa 

fra/80. 

BAHIA- Informações mais detalhadas da zona produtora dão conta de que, com produtividade prevista, 
igual ã obtida em 1980 (12 500 frutos/ha), e esperada uma produção de 37 500 mil frutos numa 

ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 3 000 ha, superior 3,45% da colhida 
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na safra passada. 

MINAS GERAIS - Estima-se, para 1981, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 7 477 ha, maior 
9,81 % da colhida em 1980 e rendimento mêdio esperado de 14 902 frutos/ha, inferior 

0,93% do obtido no ano pretérito. Assim, ê aguardada, a nivel estadual, uma produção de lll 422 mil 
frutos. 

RIO DE JANEIRO - Por levantamentos levados a efeito recentemente, espera-se obter 5 685 mil frutos 

em uma ãrea plantada com colheita prevista para 1981, de 602 ha, 60,11 % superior 
da colhida em 1980, cuja produtividade esperada deverã estar por volta dos 9 444 frutos/ha, inferior 
37,54% da obtida em 1980. 

SAO PAULO - De acordo com novos levantamentos realizados neste mês, hã, no estado, uma ãrea desti 

nada ã colheita, de 941 ha, inferior 9,52% da colhida no ano precedente, que estã oc~ 

pada com 30 100 mil pês em produção, e cujo rendimento médio alcança o patamardos2l 828 fruto~/ha, 

maior 8,10% do obtido na safra/80, devendo gerar uma produção total de 20 540 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, em 1981, de l 189 ha, menor l ,25% 

da colhida anteriormente, e esperada uma produção de 8 652 mil frutos, coma pr~ 
dutividade prevista de 7 277 frutos/ha, superior 3,34% da obtida no ano pretérito. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea plantada-e destinada ã colheita, nesta safra, de 203 ha, maior 
9,14% da colhida na safra anterior, e rendimento mêdio estimado, de lO 640 

frutos/ha, com um descenso de 0,60% do obtido na safra passada, espera-se obter. uma produção de 

2 160 mil frutos. 

MATO GROSSO - Estã sendo informado um decréscimo de 25,32% na ãrea plantada e destinada ã colheita, 
em 1981 (115 ha), uma vez que o cultivo do abacaxi exige elevado numero de mão-de­

-obra, alem do largo ciclo vegetativo da cultura, fatores que estão desestimulando os produtores em 

geral, por redundar em prejuizos freqUentes. 

Assim, hã preferência generalizada por culturas de retorno imediato, mecanizãveis e de mais fãcil 

comercialização e que não exija tanta mão-de-obra. 

Desta forma com a produtividade prevista de 12 765 frutos/ha, inferior 9,28% da obtida em 1980, ê 
aguardada uma produção total de l 468 mil frutos. 

GOlAs - Em uma ãrea plantada com colheita prevista para esta safra, de 535 ha, inferior 8,55% da co 
lhida em 1980 e rendimento médio esperado de 12 000 frutos/ha, superior ll ,11 % do obtido no 

ano precedente, e aguardada uma produção de 6 420 mil frutos. 

2 - ALGODAO ARBOREd (em caroço) 

A produç-ão esperada de algodão arbõreo para 1981, em l~ estimativa, no conjunto dos 

Estados do Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco e Alagoas, totaliza 530 558 t, 

apresentando-se 143,51 % maior quando comparada ã produção obtida em 1980, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Piaui e Bahia, para que seja conhecida a l~ · es­

timativa da produção esperada, a nivel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

MARANHAO- Informa-se uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã çolheita, em 1981, de 

56 544 ha, superior 7,74% da observada anteriormente. Com a produtividade esperada de 
244 kg/ha, maior 2,52% da obtida na safra passada, ê inicialmente estimada uma produção de l3 825 t. 
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CEARA - A area ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, atinge o total de 

1 400 000 ha, superior 12,00% da colhida em 1980. Com o rendimento mêdio inicialmente pr~ 

visto, de 165 kg/ha, maior 57,14% do obtido em 1980, ê aguardada uma produção de 231 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Estã sendo estimada em 450 350 ha a ãrea ocupada com pês em produção e desti 
nada ã colheita em 1981. Com o rendimento mêdio esperado de 253 kg/ha, maior 

308,06% do obtido na frustrada safra de 1980, ê inicialmente prevista uma produção total de 

113 939 t. 

PARA!BA - Informações revelam, no estado, uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colhei 
ta, nesta safra, de 502 125 ha, superior 7,73% da colhida em 1980. Com a produtividade 

esperada de 273 kg/ha, maior 213,79% da obtida na frustrada safra de 1980, ê pr-eliminarmente estima 

da uma colheita de 137 164 t. 

PERNAMBUCO - De acordo com recente levantamento especifico, ê registrada uma ãrea ocupada com pês 

em produção e destinada ã colheita, em 1981, de 173 000 ha, maior 10,77% da colhida na 
ultima safra. Com o rendimento mêdio esperado de 200 kg/ha, superior 75,44% do obtido em 1980, ê 

inicialmente estimada uma produção de 34 600 t. 

ALAGOAS- Informações, do estado, revelam uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colhel 

ta, em 1981, de 200 ha. Com a produtividade esperada de 150 kg/ha, ê prevista uma prod~ 

ção de 30 t. Observa-se que, em 1980 não houve produção de algodão arbõreo no estado, uma vez que 
a colheita da malvãcea não foi realizada face ã mã qualidade das fibras e aos elevados custos da co 
lheita. 

3 - ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção esperada de algodão herbãceo para 1981, na l~ estimativa, quando consid~ 
rado apenas o conjunto dos Estados do Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, . Paraiba, Pernambuco, 

Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 1 512 031 t, 

superior 6,26% da obtida na safra passada e na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Alagoas e Sergipe, para que possa ser conhecida 
a l~ estimativa de produção a nivel nacional. 

No Centro-Sul ê estimada uma produção de l 236 330 t, inferior 0,77% da prevista no "Prognõstico de 

novembro/80", decorrente de decréscimos ocorridos nas estimativas dos Estados de São Paulo e Mato 

Grosso do Sul, embora se tenha verificado ascensos nas estimativas do Estado de Goiãs. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO - t informada, preliminarmente, uma ãrea a ser plantada, de 582 ha, inferior 21,46% da co 

lhida na safra passada. Com o rendimento mêdio previsto de 242 kg/ha, menor 63,72% do 
obtido em 1980, ê inicialmente esperada uma produção de 141 t. 

CEARA- Estã sendo prevista, inicialmente, uma ãrea de plantio da ordem de 80 000 ha, superior 48,15% 

se cotejada com a safra passada. Com a produtividade de 400 kg/ha, maior 105,13% da obtida 
na safra/80, ê aguardada uma produção total de 32 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Segundo levantamentos de campo, ê prevista, inicialmente, uma ãrea a plantar, 

de 185 600 ha, superior 17,22% da colhida na safra passada. Com o rendimento 

mêdio esperado de 400 kg/ha, maior 284,62% do obtido anteriormente, ê aguardada uma produção de 
74 240 t. 

PARA!BA- Em intenção de plantio ê estimada uma areada ordem de 166 113 ha, -menor 3,16% frente ã 
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safra passada. Com o rendimento medio esperado de 552 kg/ha, superior 178,79% do obtido 
na safra/80, e inicialmente aguardada uma produção de 91 714 t. 

PERNAMBUCO - Preliminarmente estã sendo prevista uma ãrea a plantar, de 35 000 ha, inferior 6,09% 
da colhida na safra preteri ta. Com o rendimento medi o de 270 kg/ha, superior 41,36% 

do obtido na ultima safra, e inicialmente aguardada uma produção de 9 450 t. 

BAHIA - Inicialmente e informada uma ãrea plantada, de 77 450 ha, maior 3,45% da colhida na safra 

precedente. Considerando que o rendimento medio se situa por volta dos 880 kg/ha, e agua~ 

dada uma produção total de 68 156 t. 

MINAS GERAIS - A ãrea plantada, de 108 510 ha, e igual ã informada no "PrognÕstico de novembro/80" e 
maior 5,15% da ultima safra. Com a produtividade de 739 kg/ha, inferior 28,94% da 

safra passada, e inicialmente prevista uma produção total de 80 189 t. 

SAO PAULO - Levantamentos levados a efeito recentemente dão conta de RUe no estado hã uma ãrea pla~ 
tada da ordem de 270 000 ha, inferior 5,26% da informada no "Prognõstico de novembro/80", 

porem igual ã colhida na safra passada. Com o rendimento medio de 1 719 kg/ha, menor 3,86% do obtl 
do anteriormente, e aguardada uma produção total de 464 130 t. 

Nas regiões de CAMPINAS e SOROCABA as lavouras plantadas "no cedo" estão atravessando as fases de 
florescimento e formação das maçãs do baixeiro. As chuvas, por outro lado, têm dificultado os tra 

tamentos fitossanitãrios. 

Nas regiões de MAR!LIA, PRESIDENTE PRUDENTE, RIBEIRAO PRETO e SAO JOSt DO RIO PRETO a cultura apr~ 

senta desenvolvimento satisfatõrio, porem, com leves ataques de "PULGAO", "TRIPES" e "BROCA". As 

perspectivas, entretanto, são de boa safra. 

PARANJI. - Em uma ãrea plantada, de 320 000 ha, igual ã prevista no "Prognõstico de novembro/80", e 
menor 4,76% da ultima safra; e com o rendimento medio previsto de 1 703 kg/ha, superior 

1,92% do obtido na colheita de 1980, e esperada uma produção de 545 000 t. 

Acresce dizer, que, no decorrer deste mês, a malvãcea ainda atravessava a fase de tratos culturais, 
com predominância dos estãgios de floração e formação das maçãs; as mais adiantadas estão em matur~ 
ção, adentrando na fase de colheita. Por outro lado o processo de colheita deverã ter in1cio no 
prõximo mês de fevereiro, que, apesar das dificuldades de mão-de-obra prevista para o "pick", deve 

rão acontecer sem maiores anormalidades. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea plantada de 41 998 ha, inferior 6,67% da informada por ocasião do 
prognõstico/80, e menor 5,87% frente ã safra passada; e com a produtividade es 

perada de 1 620 kg/ha, superior 4,25% da obtida anteriormente,e aguardada uma produção de 68 051 t. 

No estado, a maior parte das lavouras atravessa as fases de floração e formação das maçãs. 

MATO GROSSO - Com uma ãrea a ser plantada, de 7 723 ha, igual ã informada no prognõstico/80 e 
maior 72,39% da safra passada, e produtividade de 1 160 kg/ha, superior 5,74% da obti 

da precedentemente, e aguardada uma produção total de 8 960 t. 

GOIJI.S - Estã sendo prevista uma ãrea plantada de 35 000 ha, superior 6,06% da estimada no "Prognõs­
tico de novembro/80" e maior 11,29% da colhida na safra passada. Com o rendimento medio es 

perado de 2 000 kg/ha, igual ao obtido anteriormente, e aguardada uma produção total de 70 000 t. 

4. ALHO 

A produção esperada de alho para 1981, em 1~ estimativa, nos Estados do Cearã, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco e Goiãs, totaliza 6 428 t, superior 28,28% da obtida eml980, quando con 

siderada a mesma ãrea geogrãfica. 
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Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Piaui, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, São 
Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul para que possa ser conhecida a estimativa da pr~ 

dução de alho, em 1981, a nivel nacional. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatl sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARA - Estã sendo prevista uma ãrea a ser plantada,de 95 ha, com um ascenso de 18,75% da colhida em 
1980. Considerando o rendimento médio esperado de 4 000 kg/ha, superior 14,29% do obtido 

na safra precedente, ê aguardada uma produção de 380 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em intenção de plantio estã sendo ~sperado um acréscimo de 60% na area semea 
da, situando-a ao redor de 40 ha; com 42,05% de incremento na produtividade 

esperada, situando-a no patamar dos 5 000 kg/ha, e prevista uma produção de 200 t. 

PERNAMBUCO - Por se tratar de um "produto de importação", o Governo Federal vem tomando algumas m~ 

didas para estimular a expansão do cultivo dessa liliãcea. Entretanto, apesar dessa 
Unidade da Federação ter sido incluida no Plano Nacional do Alho, não são observados maiores entu 
si as mos dos produtores em virtude de prob 1 emas 1 i gados ã comerei a 1 i zação e ã f a 1 ta de me 1 h ores conhe 
cimentos técnicos concernentes a essa cultura. Desse modo estã sendo registrada, como intenção de 
plantio, uma ãrea de 130 ha, superior 26,21 % da colhida em 1980. Com a produtividade esperada de 
3 400 kg/ha, maior 0,06% da obtida no ano pretérito, prevê-se uma produção de 442 t. 

GOlAS - Numa ãrea prevista a ser plantada de 1 020 ha, cujo diferencial positivo alcança os 25,93% 
cotejada ã safra precedente, e rendimento médio esperado de 5 300 kg/ha, igual ao obtido em 

1980, e aguardada uma produção de 5 406 t. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A produção nacional esperada de amendoim para 1981, quando consideradas as duas sa 
fras do produto, ainda não ê conhecida, tendo em vista que não são disponiveis as estimativas de 2a 
safra dos Estados da Bahia, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, cujas colheitas 
se processam a partir do 29 semestre. 

5.1 - AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional esperada de amendoim na 1~ safra de 1981, em 1~ estimativa, ê 
de 244 465 t, menor 34,78% da obtida na safra passada quando foi colhida uma produção de 374 808 t. 

Cotejando com as informações do "Prognõstico de novembro/80", observa-se, neste mês, que houve um 
descenso de 2,45% na estimativa da quantidade a ser produzida, decorrente de fatores negativos obse~ 
vados nos cãlculos dos dados de ~ão Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs, 
mesmo com as boas perspectivas registradas nas informações provenientes de Santa Catarina. 

A seguir as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SJ!.O PAULO- Com base no 29 levantamento realizado pelo Instituto de Econonl'ia Agricola, a ãrea cultj_ 
vada com a leguminosa foi ajustada para 90 500 ha, inferior 8,31 % da prognosticada em 

novembro/80. Com o rendimento médio previsto de l 825 kg/ha, inferior 0,77% da ultima safra, e 
~guardada uma produção de 165 180 t. 

Vale dizer, que a cultura estã em fase final de colheita nas reg10es de ARAÇATUBA, MARILIA e PRESIDENTE 
PRUDENTE, tendo sido constatada a ocorrência de. "chocamento das vagens" na 1~ região citada e chu 
vas excessivas nas duas outras. Em RIBEIRM PRETO, outra grande região produtora do estado, as la 
vouras mais atrasadas estão sendo atacadas moderadamente por pragas ,e algumas moléstias. Desta for 
ma, relativamente ã safra/80, espera-se uma queda de ãrea a ser colhida da ordeljl de 35,82%. 
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PARANII - Em uma area plantada de 32 000 ha, inferior 8,57% da informada no "Prognóstico de novem 
bro/80", e 30,92% menor daquela colhida em 1980, estã sendo aguardada uma produção de 

51 200 t, 31,19% inferior da ultima safra e contando com um descenso de 8,57% frente ã ultima pr~ 

visão para 1981. 

Grande parte da cultura estã atravessando a fase de tratos culturais, com 20% em estãgio de frutific~ 
ção e 80% em ciclo de maturação. Entretanto, em algumas lavouras mais adiantadas a colheita da le 
guminosa jã teve inicio, estimando-se que 39% da ãrea plantada jã estejam nesta fase. 

O produto colhido vem sendo umidecido em excesso em vista das constantes chuvas ocorrentes nessas 

ãreas, cujo teor medido proporcionou a marca de 18%, enquanto que o padrão deve oscilar por volta de 

12% apenas. Todavia, normalmente, apõs dois dias de sol, o produto deve voltar ãscondições usuais. 

As operações mais obser·vadas no campo referem-se principt'.lmente ao "arranquio" e "batimento". 

SANTA CATARINA- E informada, preliminarmente, uma ãrea de cultivo da ordem de 1 009 ha, superior 

18,43% da informada no prognõstico/80. Em relação ã safra passada, a atual estim~ 
tiva se situa inferior 2,61 %. Com a produtividade esperada de 1 640 kg/ha, maior 11,49% da obtida 
em 1980, ê prevista uma produção total de 1 655 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com amendoim na safra de 1981 atinge o total de 5 547 ha, infe 
rior 17,39% da ãrea colhida na safra/80. Em relação ao prognóstico, ela se mos 

tra menor 11,47%. Com o rendimento mêdio esperado de 1 086 kg/ha, inferior 2,34% do obtido na sa 

fra passada, ê prevista uma produção total de 6 022 t. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea plantada a ser colhida com a oleaginosa situa-se em 10 671 ha, menor 

6,39% daquela informada no prognõstico e 49,33% inferior em cotejo com a sa 

fra/80. Com o rendimento mêdio previsto de 1 794 kg/ha, superior 13,98% do obtido anteriormente, ê 

aguardada uma produção de 19 146 t. 

A colheita, a nivel estadual, teve inicio em dez/80 estimando-se que 45% da ãrea plantada jã tenham 

sido colhidos, prevendo-se, outrossim, a conclusão para o mês de fevereiro vindouro. 

As condições climãticas favorãveis propiciaram um bom desenvolvimento dos cultivos,ocorrendo, entre 
tanto, problemas provocados pelo excesso de chuvas neste mês e nas diversas zonas produtoras. 

As lavouras, em geral, apresentam-se com um bom estado fitossanitãrio, não sendo observada nenhuma 
incidência de pragas ou molêstias em niveis que possam comprometer a produção esperada. 

MATO GROSSO - E inicialmente prevista uma ãrea de plantio da ordem de 300 ha, igual ã estimativa no 

prognõstico/80. Em relação ã safra anterior, observa-se umasensivel queda de 50,17%. 
Com o rendimento mêdio previsto de 1 200 kg/ha, menor 5,59% do obtido na safra/80, ê prevista uma 

produção de 360 t. 

GOIIIS - E informada, preliminarmente, uma ãrea de cultivo que atinge a 230 ha, inferior 42,50% da 

informada no prognõstico/80 e menor 74,16% da safra precedente. Com a produtividade previ~ 

ta de 1 800 kg/ha, menor 4,51 % da obtida na safra passada, aguarda-se uma produção de 414 t . 

o sensivel declinio observado da cultura desta leguminosa em Goiãs, ê o reflexo do desestimulo a 
que foram acometi dos os produtores 1 oca i s, em vista das fracas atuações verificadas em anos ante ri o 

res. 

5.2 -AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada de amendoim para a 2~ safra de 1981, em 1~ estimativa, no con 

junto dos Estados do Cearã, Paraiba e Minas Gerais, totaliza 7 679 t, inferior 38,08% da obtida na 
safra passada, quando foi alcançado o patamar das 108 041 t, na mesma ãrea geogrãfica. 
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Aguardam-se as primeiras informações dos Estados da Bahia, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Ma 

to Grosso do Sul, para que possa ser conhecida a 1~ estimativa da produção a nivel nacional, desta 

2~ safra. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estati sti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

CEAR~ - Estã sendo informada, preliminarmente, uma ãrea a ser plantada, da ordem de 800 ha, superior 
14,29% da obtida na safra/80. Com o rendimento med'io esperado de 1 000 kg/ha, superior 

66,61 % do obtido anteriormente,e prevista uma produção total de 800 t. 

PARATBA- Preliminarmente e em intenção de plantio, a ãrea provãvel a ser plantada, no estado, ati~ 
ge o total de 566 ha, igual ã colhida na safra precedente . Com o rendimento media previ~ 

to de 926 kg/ha, superior 8,69% do obtido na safra/80, e de se prever uma produção total de 524 t. 

MINAS GERAIS- Em carãter preliminar, estã sendo informada, para o Estado de Minas Gerais, uma ãrea 
a ser plantada da ordem de 4 093 ha, menor 38,69% da colhida em 1980. Com a .produtl 

vidade esperada de 1 553 kg/ha, menor 9,87% da obtida anteriormente, e prevista uma produção total 

de 6 355 t. 

6 - ARROZ (em casca) 

A produção esperada de arroz em casca para 198l,em 1? estimativa, no conjunto das 

Unidades da Federação, Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pe! 

nambuco, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Gran­

de do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, totaliza lO· 370 916 t, supe­
rior 9,90% da obtida na safra/80, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, exceto o Distrito Fe 

deral que foi incluido na pauta de investigação do Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola a 

partir deste ano. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã, Piaui, Alagoas, Sergipe e Bahia para que 
possa ser conhecida a 1? estimativa da produção a nivel nacional nesta safra de 1981. 

Comparativamente ao "Prognõstico de novembro/80" , observa-se uma ascensão de 10,49%na produção esperada, 

face ãs a 1 ter ações positivas verificadas em Minas Gera i s, Ri o de Janeiro, Santa C a ta ri na, Ri o Grande do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs, mesmo com os decréscimos observados em São Paulo e Mato Grosso do Sul. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDÔNIA - Nesta 1~ informação estã sendo registrado um acréscimo de 10,20% na estima.tiva da area 
plantada, quando comparada ã colhida na safra precedente, cujo montante atinge 119 584ha. 

Com a produtividade prevista de 1 706 kg/ha, superior 3,77% da obtida em 1980, e esperada inicial­

mente uma produção de 204 041 t. 

ACRt- Informações obtidas junto ãs zonas produtoras revelam uma ãrea plantada de 16 700 ha, supe­

rior 15,38% da colhida na safra precedente e com igual reflexo na produção esperada. Com o 

rendimento media esperado de 1 500 kg/ha, igual ao anteriormente obtido, e prevista uma colheita de 

25 050 t. 

AMAZONAS - Em uma area plantada de 7 009 ha, menor 4,68% da colhida em 1980 e rendimento media esp~ 

rado de 1 070 kg/ha, superior 2,10% do alcançado na safra precedente,e aguardada uma · pr~ 

dução total de 7 500 t. 

MARANHM - Estã sendo informado que a area plantada com arroz, a nivel estadual, atinge o patamar 

dos 1 086 425 ha, superior 9,87% da colhida na safra passada . Com a produtividade pre­
vista de 1 381 kg/ha, maior 6,56% da obtida precedentemente, e esperada uma produção de 1 500 630 t. 
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CEARA - Em intenção de plantio _estã sendo previsto, para esta safra, o plantio de 75 000 ha com a 
graminea, representando um acréscimo de 200% em relação ã ãrea colhida em 1980 . Com a pr~ 

dutividade esperada de 1 400 kg/ha, maior 94,44% da obtida no ano anterior, aguarda-se uma produção 
recorde, no estado, de 105 000 t. 

E vãlido acrescentar que a disponibilidade de sementes e muito boa. O Governo Estadual,atraves dos 
seus Õrgãos competentes, colocou ã disposição dos produtores 200 t de sementes de arroz ao preço de 
Cr$ 22,00/kg. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com o rendimento media esperado de 1 200 kg/ha, maior 610,06%, portanto, ba~ 

tante superior ao alcançado na frustrada safra de 1980, quando sõ foi alcanç~ 

do o patamar dos 169 kg/ha, e numa ãrea plantada de 7 500 ha, superior 44,23% da colhida no ano pr~ 
cedente, e aguardada agora uma produção total de 9 000 t. 

PARATBA- Ainda na fase de intenção de plantio, prevê-se, para esta safra, uma produção de 18 287 t, 
numa ãrea provãvel de 14 658 ha, superior 0,50% da colhida na safra precedente e rendimen 

to media esperado de 1 248 kg/ha, maior 152,12% do obtido em 1980. 

PERNAMBUCO - Foi previsto para esta graminea um plantio superior em cerca de 8,99% cotejado com a 
ãrea colhida na safra/80, situando-a em 4 000 ha, por decorrência dos preços alcança­

dos na safra precedente, motivando principalmente os produtores do Vale do São Francisco, face as 
maiores disponibilidades de credito e outros insumos. Com a produtividade esperada de 1 800 kg/ha, 

22,20% maior daquela obtida na safra precedente, e de se esperar obter uma produção total de 7 200 t. 

MINAS . GERAIS- Por decorrência de novas informações desde o prognõstico/80 (novJ, estã sendo regis­
trada, a nivel estadual, uma ãrea plantada da ordem de 652 310 ha, maior 10,21 % qua~ 

do cotejada com a safra/80. Considerando que o rendimento media estã elevado em 6,98% (1 503 kg/ha), 
frente ao obtido anteriormente, e de se aguardar uma produção final de aproximadamente 980 415 t. 

ESP1RITO SA~TO - Neste mês ratifica-se as informações fornecidas através do "Prognóstico de novem-
' 1 bro/80". Assim, em uma ãrea plantada de 31 000 ha, inferior 6,21 %da colhida em 1980 

e produtividade esperada de 1 500 kg/ha, menor 14,43% da obtida no ano precedente, ê agora aguarda­

da uma produção total de 46 500 t. 

RIO DE JANEIRO - Em uma ãrea p 1 antada a ser co 1 h i da, de 32 591 h a, com um as censo de 6,25% frente ao 
prognosticado em novembro/80 e 7,56% maior da colhida em 1980; com a produtividade 

estimada de 2 550 kg/ha, menor 8,11 % da obtida na safra precedente, espera- se uma produção total de 

83 107 t de arroz em casca. 

SAO PAULO- Novas informações dão conta da elevação de 4,07% na ãrea plantada para colheita eml981, 
frente ã colhida na safra anterior, conduzindo-a para o patamar dos 312 200 ha. Com m~ 

nos 13,43% na estimativa da produtividade prevista (1 212 kg/ha), ê aguardada uma produção total de 

378 386 t. 

PARANA - Prevê-se, para esta safra, numa area plantada de 350 000 ha, igual ã prognosticada em no­

vembro/80, porem inferior 10,38% da colhida na safra precedente, uma produção total de 
630 000 t, cujo rendimento media deverã alcançar mais 10,16% frente ao obtido anteriormente, elevan 

do-o para o patamar dos 1 800 kg/ha. 

A ocorrência de prolongadas chuvas favorece. sobremaneira as plantações "de sequeiro", principalme~ 
te aquelas que se encontram no inicio de emborrachamento (na sua grande maioria), periodo este em 
que as plantas necessitam de elevados indices pluviométricos para que se alcance um bom rendimento 
medi o. 

Contudo, as lavouras irrigadas, principalmente aquelas situadas prox1mas aos rios Paranã e !vai, e~ 
tão sendo prejudicadas com as constantes chuvas, estimando-se que mais de l 000 ha jã tenham sido 
perdidos. 32 
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SANTA CATARINA- Em uma ãrea plantada de 153 682 ha, superior 0,12% da colhida no ano precedente, e 
igual ã estimativa do "Prognóstico de novembro/80", ê esperada uma produção de 

432 683 t, com uma produtividade prevista de 2 815 kg/ha, representando um acréscimo de 0,75% da 

obtida na safra precedente. 

RIO GRANDE DO SUL- A produção total esperada de arroz em casca, na safra de 1981, atinge, nesta 1? 
estimativa, 2 478 768 t. Assim ê, que, numa ãrea plantada de 655 931 ha, supe­

rior 9,51 % da colhida em 1980 e 7,99% maior da prognosticada em novembro, 621 208 ha estão planta­
dos com arroz irrigado e os restantes 34 723 ha com arroz de sequeiro. A produtividade prevista 
registrada estã por volta de 3 779 kg/ha, o que representa um pequeno decréscimo de 1,31 %, quando 

comparada ã obtida anteriormente. 

MATO GROSSO DO SUL - Estã sendo estimada uma ãrea plantada da ordem de 420 419 ha, inferior 9,59% 
da prevista no "Prognóstico de novembro/80" e menor 16,14% frente ã safra obtj_ 

da anteriormente. Assim, cpm o rendimento médio maior 26,14% (1 269 kg/ha), ê esperada uma produção 

total de 533 637 t. 

f: de se notar os problemas enfrentados pelos produtores no in1cio da safra, em razão das baixas temp~ 

raturas ocorridas no mês de setembro e da estiagem verificada no mês de outubro. Agora as lavouras 
estão apresentando um bom desenvolvimento, mesmo porque, nos ultimas meses (nov.-dez.-jan.), com a 
ocorrência de chuvas freqUentes, houve novo alento generalizado entre os diversos agricultores. 

MATO GROSSO - Através de levantamentos efetuados em tndas as agências bâncãri as no estado,e também nos esc r.!_ 

tórios de planejamento, foi poss1vel estimar-se uma ãrea plantada de 908 887 ha, sup~ 

rior 1,41 % da colhida em 1980 e 3,62% maior daquela prognosticada em novembro/80. Com a produtivj_ 
dade esperada de 1 409 kg/ha, superior 7,56% da obtida na safra passada, espera-se uma produção to 

tal de 1 280 367 t. 

A lavoura da gram1nea se encontra na fase de tratos culturais, comportando-se, em geral, favoravel 
mente, se bem que, em determinadas regiões ocorreram incidências de "BRUZONE" e também de um ataque 
fungico das ra1zes (vulgarmente conhecido como "AMARELAO", que vem causando preju1zos considerãveis 
ãs lavouras), provocados pelo excesso de chuvas ca1das intermitentemente. 

GOlAS - Em uma ãrea plantada de 1 298 000 ha, superior 8,89% da prevista por ocasião do "Prognóst_! 
co de novembro/80", e 9,61 % maior daquela colhida na safra precedente, estã sendo aguardada 

uma produção total de 1 624 600 t, jã que o rendimento media aparece com um incremento de 1,54 % fre~ 

te ao obtido precedentemente, alcançando o n1vel dos 1 252 kg/ha. 

DISTRITO FEDERAL - Incluido, a partir deste ano, na pauta de investigações do Levantamento Sistemã 
tico da Produção Agr1cola, esta Unidade da Federação informa uma ãrea plantada 

estimada em 19 000 ha. Com a produtividade esperada de 1 355 kg/ha, ê prevista uma produção total 

de 25 745 t. 

7. AVEIA 

Por ser um produto tipico de plantio de inverno, as primeiras informações sobre a in 
tenção de plantio sõ deverão estar disponiveis no prõximo mês de março. 

8. BANANA 

A produção esperada de banana para 1981, em 1~ estimativa, no conjunto constitu1do 

pelo Territõrio de Rondônia e dos Estados do Acre, Amazonas, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, 
Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Cata 
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rina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 404 990 mil cachos, sup~ 
rior 3,91 % da obtida na safra de 1980, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã, Piau1, Minas Gerais e Paranã, para que 
possa ser conhecida a 1~ estimativa da produção da musácea, a n1vel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas 
{GCEAs). 

Agropecuárias 

RONDDNIA - E informada, preliminarmente, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, da ordem de 

27 791 ha, superior 26,96% da colhida na ultima safra. Com o rendimento medio esperado 
de 803 cachos/ha, igual ao obtido em 1980, e aguardada uma produção de 22 316 mil cachos. 

ACRE - Em uma área cultivada, de 3 680 ha, maior 14,07% da colhida na ultima safra, e rendimento me 
dio previsto de 1 200 cachos/ha, e inicialmente estimada uma produção total de 4 416 mil ca 

chos. 

AMAZONAS - Em 1~ estimativa e registrada uma ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã colhei 

ta, em 1981, de 2 687 ha, superior 5,00% da colhida na safra do ano precedente. Com o 
rendimento medio esperado, de 907 cachos/ha, igual ao obtido em 1~80, e inicialmente aguardada uma 

produção de 2 437 mil cachos. E oportuno acrescentar, que os n1veis dos rios, em todo o estado, es 
tiveram mais baixos ultimamente, em relação ãs verificações dos anos precedentes, e como a quase to 

talidade da cultura e plantada nas vãrzeas, espera-se uma produção superior ã do ano passado. 

MARANHAO - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 9 884 ha, superior 1,54% da colhida na 
ultima safra e com o rendimento medio esperado de 1 198 cachos/ha, e inicialmente agua~ 

dada uma produção de 11 845 mil cachos. 

CEARA - Estã sendo informada, em carãter preliminar, uma ãrea plantada e destinada ã 

36 600 ha, situando-se nos mesmos n1veis da colhida na safra passada. Com a 

esperada de 1 250 cachos/ha, igual ã da safra pretérita, e inicialmente prevista uma 
45 750 mil cachos. 

co 1 heita, de 

produtividade 

produção de 

RIO GRANDE DO NORTE Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 3 500 ha, superior 5,20% da 

colhida na safra de 1980 e produtividade esperada de 1 600 cachos/ha, maior 
6,52% daquela obtida na safra passada, e prevista uma produção de 5 600 mil cachos. 

PARATBA - Preliminarmente, estã sendo informada uma área provãvel plantada, em 1981, 

superior 3,25% da colhida na safra passada. Com a produtividade esperada 

chos/ha, maior apenas 1,02% da obtida em 1980, e aguardada uma produção total de 
chos. 

de 8 535 ha, 

de 1 778 ca 
15 174 mil ca 

PERNAMBUCO- Em uma area plantada e destinada ã colheita, de 19 000 ha, superior 0,92% da colhida 

em 1980, e rendimento medio estimado em 1 900 cachos/ha, maior 4,40% do obtido no ano 
precedente, e prevista, em caráter preliminar, uma produção de 36 100 mil cachos. 

ALAGOAS - Com uma area plantada e destinada ã colheita, de 10 047 ha, e rendimento medio de 1 387 

cachos/ha, e aguardada uma produção de 13 937 mil cachos, cujos dados sao exatamente 

iguais aos observados na safra passada. 

SERGIPE - Levantamentos espec1ficos indicam uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 2 217 ha, 

i gua 1 ã verificada na s·afra precedente. Com o rendimento medi o esperado de 1 11 O cachos/ha, 
igual ao obtido na safra/80, e prevista uma produção de 2 461 mil cachos. 

BAHIA- Em uma área plantada e destinada ã colheita, de 47 000 ha, superior 1,47% da colhida na ul 
tima safra, e rendimento medi o esperado de 1 360 cachos/ha, situando-se nos mesmos n1veis do 

obtido em 1980, e inicialmente prevista uma produção de 63 920 mil cachos. 
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ESP!RITO SANTO- Estã sendo informada,preliminarmente, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, da 

ordem de 26 000 ha, inferior 3,59% da ãrea colhida em 1980. Com o rendimento me 

dio esperado,de 900 cachos/ha, igual ao obtido na safra passada, é inicialmente prevista uma prod_t,J_ 

ção total de 23 400 mil cachos. 

RIO DE JANEIRO - A area plantada e destinada ã colheita situa-se ao redor dos 32 800 ha, superior 
0,29% daquela colhida na safra passada. Com o rendimento médio esperado de l 042 

cachos/ha, menor 0,29% do obtido em 1980, é prevista, inicialmente, uma produção de 34 189 mil ca 

chos. 

SAO PAULO - Os dados ora informados estão ajustados ao 29 Levantamento realizado pelo Instituto de 
Economia Agr1cola; assim, em uma ãrea plantada de 32 717 ha, inferior 8,31 % da ultima 

colheita e rendimento médio de l 371 cachos/ha, maior 18,39% do obtido na safra passada, é prevista 

uma produção total de 44 848 mil cachos. 

SANTA CATARINA - Em uma ãrea cultivada e destinada ã produção, de 22 174 ha, e rendimento médio de 

443 cachos/ha, igual ao obtido anteriormente, é esperada uma colheita de 

31 991 mil cachos. ' 

RIO GRANDE DO SUL- A area ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, em 1981, situa-se ao 
redor dos 7 453 ha, superior 19,65% da ãrea colhida na safra precedente. Com o 

rendimento médio esperado de l 106 cachos/ha, maior 6,86% do obtido em 1980, é esperada uma prod_t,J_ 
ção de 8 244 mil cachos. 

MATO GROSSO DO SUL - Com uma area plantada e destinada ã colheita, de l 396 ha, superior 2,65% da 

colhida na safra passada e rendimento médio de l 393 cachos/ha, menor 1,28% do 

obtido em 1980, e inicialmente prevista uma produção de l 944 mil cachos. 

MATO GROSSO- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 12 108 ha, superior 17,55% da colhida 
na ultima safra e ~endimento médio previsto de 687 cachos/ha, menor 19,08% do obtido 

na ultima safra, e aguardada uma produção de 8 318 mil cachos. 

Vale acrescentar, que o aumento da ãrea produtiva se deve ã sua utilização no sombreamento da lavou 

ra de cacau instalada no Munic1pio de ALTA FLORESTA. 

GOI~S- Informações de campo dão conta de uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 28 lOOha, S_t,J_ 

perior 6,04% da colhida na safra de 1980. Com o rendimento médio de l 000 cachos/ha, igual 

ao obtido na safra passada, ê prevista uma produção total de 28 100 mil cachos. 

Note-se que apesar do "MAL DO PANAM~" e do "MAL DE SIGATOKA" atacarem sistematicamente as areas 

plantadas, a cultura da musãcea continua expandindo-se, principalmente, nas Microrregiões do meio­

-norte e norte do estado. 

Nas zonas onde, hã 5 anos, os bananais foram dizimados, começa a surgi r, novamente, a cultura. Es 

tão neste caso, os Munic1pios de ITUMBIARA e BURITI ALEGRE na Microrregião VERTENTE GOIANA DO PARA 
NA!BA. 

9. BATATA-INGLESA 

A estimativa da produção nacional esperada de batata-inglesa para 1981, quando consi 
derada.s as duas safras do produto ainda e aguardada, uma vez que os dados da 2'!- safra, na grande 

maioria dos estados produtores, ainda nao estão aferidos pela falta de consolidação dos diversos pla!!_ 
tios nas diferentes zonas de cultivo. 
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9. l - BATATA-INGLESA (l~ safra) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa na 1~ safra de 1981, em 1~ estimativa, 
e de 1 076 325 t, 5,33% menor da obtida em 1980, cotejada com a mesma safra correspondente e que ati_!! 
giu o total de 1 136 868 t. 

Em relação ao "Prognóstico de novembro/80", observa-se ter havido um acréscimo de 11,27%, face ãs al 
terações verificadas no Espirito Santo, São Paulo, Paranã e Rio Grande do Sul, mesmo com as descen 
sões ocorridas em Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

A segui r as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs) . 

MINAS GERAIS- A ãrea plantada com batata-inglesa, nesta l~ safra, estã avaliada em 17 521 ha, infe 
rior 15,46% da prevista no "Prognóstico de novembro/80". 

Em·relação ã ãrea colhida em 1980, esta estimativa representa tambem um decréscimo de 12,40%. Com o 
rendimento media esperado de 14 956 kg/ha, superior 4,27% do obtido em igual safra do ano pre c~ 

dente, e aguardada uma produção total de 262 043 t. 

ESP1RITO SANTO - Informações dão conta de uma ãrea plantada da ordem de 236 ha, menor l ,67% da pr~ 

vista por ocasião do "Prognõstico de novembro/80" e superior 156,52% da colhida em 
1980. Com a produtividade esperada de 9 000 kg/ha, igual ã obtida na mesma safra precedente, e agua.!:_ 
dada uma produção de 2 124 t. 

RIO DE JANEIRO - Neste mês a previsão da ãrea plantada com o tubérculo de l~ safra estã calculada em 
258 ha, inferior 0,77% da prognosticada em novembro/80 e 18,61 % menor da colhida em 

igual safra do ano pretérito. Com o rendimento media previsto de 5 899 kg/ha, réduzidoeml2 , l3% do 
obtido em 1980, espera-se colher uma produção de l 522 t. 

SAO PAULO- Esta sendo prevista, inicialmente, no estado, uma ãrea plantada, coma batata-inglesa de 
1~ safra, da ordem de ll 100 ha, reduzida 2,63% relativamente ao "Prognõstico de nove~ 

bro/80" e menor 7, 50% em cotejo ã colhi da em 1980. Contudo, face aos e 1 e v a dos rendimentos jã obse.!:_ 
vados neste principio de ano, acredita-se numa produção final razoãvel, mesmo porque, com a produt~ 
vidade atual estimada em 18 378 kg/ha, 4,42% maior daquela obtida na safra precedente, forçosamente 
serã alcançada uma produção total de 204 000 t. 

PARANJI. - A ãrea plantada com a batata-inglesa de 1~ safra estã sendo calculada na base dos 20 000 ha, 
exatamente como foi prognosticada em novembro/80. Entretanto, se comparada ã ãrea colhida 

em 1980, observa-se uma sensivel redução de 27,89%. Com a produtividade esperada de 12 000 kg/ha, 
inferior 2,55% da obtida na mesma safra pretérita, e aguardado obter-se uma produção de 240 000 t. 

O produto atravessa a fase intermediãria de colheita, cujos trabalhos de "arranquio" se processam 
muito lentamente face ãs chuvas ocorrentes, o que também vem favorecendo o surgimento de algumas mo 
lestias. 

SANTA CATARINA - As informações concernentes ao "Prognõstico de novembro/80" confirmam-se, nes t e mês, 

para as estimativas desta safra. Entretanto, comparando-se os resultados finais da 
1~ safra de batata-inglesa do ano anterior, a estes, observa-se uma redução nos dados de ãrea, na 
ordem de 11,49% (12 929 ha); contudo, a produção sõ terã, possivelmente, uma quebra de 3,48%, em re 
lação ã safra precedente, ocasionada pelo acréscimo previsto de 9,04% na produtividade . Desta forma 
estã sendo aguardada uma colheita final de 100 398 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada de batata-inglesa na 1~ safra de 1981, nesta safra,atinge40 435 ha, 
superior 14,73% da colhi da na l ~ safra anterior, segundo informações das zonas 

produtoras. Com o rendimento médio previsto de 6 571 kg/ha, superior 22,11 % ·do obtido em 1980, e e~ 
perada uma produção de 265 682 t. 
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Em relação ao "Prognóstico de novembro/80", a estimativa de ãrea, ora divulgada, estã superior em 
11 ,69%. 

9.2. BATATA-INGLESA (2~ safra) 

Estão sendo aguardadas as primeiras informações dos Estados da Bahia, Minas Gerais, 

Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para que se 
possa conhecer a 1~ estimativa da produção nacional desta safra de batata-inglesa em 1981. 

PARAIBA - Informações dão conta de que a ãrea a ser plantada, de 788 ha, e superior 4,79% da colhi 
da em igual safra de 1980. Com a produtividade prevista de 4 678 kg/ha, maior 16,48% da 

obtida anteriormente, e aguardada uma colheita de 3 686 t. 

10. CACAU ( em amêndoas) 

10.1 -SAFRA CACAUEIRA DE 1980 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1980, em 5~ estimativa, e de 

22 8 000 t, inferior 32,16% da obtida em 1979, quando foram colhidas 336 088 t. 

Comparati vamente ao mês anterior, não são registradas alterações nas estimativas desta esterculiãcea . 

Os resultados finais da safra principal baiana devem ser divulgados pela CEPLAC no prõximo mês de ma!_ 
ço, quando então pode rã ser conheci da, tambem, a produção teta 1 na c i o na 1 da amêndoa na safra de 1980. 

10.2 - SAFRA CACAUEIRA DE 1981 

As primeiras informações sobre a previsão e o acompanhamentodasafracacaueirade 1981 

somente tornar-se-ão possíveis ã medida em que as Unidades da Federação produtoras concluam os leva~ 
tamentos de campo visando dimensionar as ãreas efetivamente plantadas e as parcelas ocupadas compes 
em produção para colheita neste ano civiL 

11 . CAFE (em coco) 

11 . 1 -ESTIMATIVA FINAL PRELIMINAR PARA 1980 

A produção nacional obtida de cafe em coco na safra de 1980, e de 1 996002 t, inferior 

22,91 % da obtida em 1979 quando foram colhidas 2 589 343 t. Esta previsão resulta do 49 Levantamento 
por Amostragem Probabilística procedido pelo IBC no período novembro-dezembro/80. 

Comparativamente ãs informações precedentes, observa-se o decréscimo de 6,43% na produção alcançada 

face ãs alterações verificadas er1 ~1ina s Gerais, Espírito Santo e Paranã, embora tenha sido observado 
acréscimo no Estado de São Paulo. 

MINAS GERAIS -0 49 e ultimo levantamento mostrou que, em uma area colhida de 462 245 ha, igual ã a~ 
teriormente prevista, e produtividade obtida de 876 kg/ha, inferior 6,51 % da estimati 

va pretérita, foram colhidas 404 922 t. 

ESPTRITO SANTO- Com o rendimento mêdio obtido de 1 074 kg/ha, menor 8,75% do aguardado anteriorme~ 

te,e numa ãrea colhida de 304 178 ha, igual ã inicialmente estimada, foram colhidas 
326 570 t de cafê em coco. 

SAO PAULO - O mesmo 4Q e ultimo levantamento revelou que em São Paulo foram colhidas 824 040 t de 

cafê em coco numa ãrea de 805 060 ha, sem alteração relativamente ãestimativa anterior, 
cuja produtividade obtida desceu 7,83%, puxando-a para os níveis de 1 024 kg/ha. 
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PARANJ'i- Em uma ãrea colhida de 635 877 ha, ratificada em relação ã última estimativa e rendimento 

médio alcançado de 520 kg/ha, obteve-se uma produção total de 330 670 t de café em coco. 

ll. 2 - INFORMAÇOES SOBRE AS PRIMEIRAS ESTIMATIVAS PARA 1981 

De acordo com o IBC, a produção nacional esperada de café, para 1981, em primeira pr~ 

visão, deverã atingir o total de l 800 000 t de café em coco. 

São aguardados os resultados do 19 Levantamento por Amostragem desse õrgão, para que possamos defi 

nir os diversos valores junto ãs Unidades da Federação produtoras e integrantes do plantel da pesqu.:!_ 

sa. Possivelmente no prõximo mês essas estimativas possam ser divulgadas. 

12. CANA-DE-AÇDCAR 

A produção esperada de cana-de-açúcar para 1981, em l~ estimativa, no conjunto dos 

Estados do Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas 

Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 

Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, total iza 153 362 487 t, superior 5,39% da obtida em 1980, na me~ 

ma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã e Piaui para que possa ser conhecida a H 

estimativa da produção de cana-de-açúcar, a nivel nacional. 

Na Região Centro-Sul ê esperada uma produção de 102 296 426 t, maior 0,31 % da prevista por ocasião 

do "Prognõs ti co de novembro/80", decorrente dos acréscimos verifi cactos nos Estados do Es pi rito Sa~ 

to, Mato Grosso e Goiãs, embora haja descenso no Estado de Mato Grosso do Sul. Por outro lado, nos 

Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, a 

produção esperada para 1981 permaneceu nos mesmos ni vei s da informada no "Prognõsti co de novembro/80". 

A seguir os dados provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MARANHJ'iO- Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 23 414 ha, superior 1,58% da colhida na 

safra passada e rendimento médio previsto de 46 232 kg/ha, menor 5,49% do obtidoeml980, 

ê inicialmente aguardada uma produção de l 082 470 t. 

CEARA - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 56 000 ha, maior 3,70% da colhida na ultima 

safra e rendimento médio previsto de 30 000 kg/ha, superior 20,00% do obtido no ano precede~ 

te, é prevista uma produção de l 680 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE -A ãrea plantada e destinada ã colheita situa-se em torno de 41 008 ha, maior 

13,94% da colhida na ultima safra. Com o rendimento médio previsto, de 

50 000 kg/ha, superior l ,21 ~ do obtido na ultima safra, é aguardada uma produção total de 2 050 400 t. 

PARATBA- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 113 700 ha, superior 5,89% da colhida na 

safra passada e rendimento médio previsto, de 48 677 kg/ha, maior 0,26% do obtido na ulti 

ma colheita, ê inicialmente prevista uma produção de 5 534 575 t. 

PERNAMBUCO - Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 364 000 ha, superior 5,57% da colhida 

na ultima safra, e rendimento médio esperado de 48 000 kg/ha, inferior 0,11 % do obtido 

em 1980 , ê prevista, inicialmente, uma produção de 17 472 000 t. 

ALAGOAS - Informações de campo dão conta de que, em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 

356 850 ha, maior 2,23% da colhida na safra passada e rendimento médio previsto de 52 000 kg/ha, 

superior 6,12% do obtido na colheita anterior, é inicialmente estimada uma produção de 18 556 193 t. 

SERGIPE - Com uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 24 663 ha, maior 12,38% da co lhida na ul 
tima safra, e produtividade esperada de 57 350 kg/ha, igual ã obtida na safra anterior, ê 
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inicialmente prevista uma produção de 1 414 423 t. 

BAHIA - Em uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 78 000 ha, superior 2,23 da colhida na safra 
passada e rendimento mêdio de 42 000 kg/ha, maior apenas 0,02% do obtido na safra de 1980, 

ê aguardada uma produção de 3 276 000 t. 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 200 000 ha, superior 7,74% da colhida 
na ultima safra, e produtividade esperada de 40 599 kg/ha, inferior 5,95% da obtida 

na colheita de 1980, ê inicialmente aguardada uma produção de 8 119 800 t. 

Em relação ao previsto no "Prognõsti co de novembro/80", não ocorreram alterações . 

ESPTRITO SANTO - Segundo o ultimo levantamento, neste mês, em uma ãrea plantada e destinada ao cor 
te, de 22 747 ha, inferior 0,23% da informada no "Prognõstico de novembro/80" e me 

nor 8,55% da obtida na safra passada; e com o rendimento mêdio 20,00%maior do obtido em 1~80, ê ini 
cialmente prevista uma produção total de 846 188 t (com um ascenso de 9,74%). 

RIO DE JANEIRO - Com uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 205 072 ha, superior 3,79% da colhi 
da na safra de 1980, e rendimento mêdio esperado de 46 314 kg/ha, inferior 3,94% do 

obtido anteriormente, ê estimada, inicialmente, uma produção de 9 497 705 t . 

Relativamente ao previsto no "Prognõstico de novembro/80", os atuais dados não sofreram alterações. 

SAO PAULO - Estã sendo informada uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 1 120 850 ha, superior 
1,63% da informada por ocasião do "Prognõstico de novembro/80", e maior 10,98% da colhi 

da em 1980. Com o rendimento mêdio esperado de 65 522 kg/ha, menor 6,33% do obtido na safra ant~ 

rior, e inicialmente prevista uma produção de 73 439 884 t. Acresce dizer, que em determinados mun~ 
cipios ainda estã sendo iniciado o preparo do solo para plantio da gramínea. Nas regiões de CAMPl 
NAS e SAO JOSE DO RIO PRETO, as lavouras plantadas mais cedo exibem bom aspecto vegetativo, existin 
do, ali, perspectivas de aumento da ãrea de plantio. 

PARANJI. - E prevista, inicialmente, uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 70 000 ha, superior 
20,71 % da obtida na ultima safra. Com o rendimento mêdio de 72 000 kg/ha, inferior 6,20% 

do obtido na colheita passada, ê prevista uma produção de 5 040 000 t. 

Em relação ao "Prognõstico de novembro/80" não houve alterações. 

SANTA CATARINA - Estã sendo registrada uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 20 000 ha, igual 

ã informada por ocasião do "Prognõstico de novembro/80", e menor 19,23% em relação 
ã safra preteri ta. Com o rendimento mêdi o esperado de 55 000 kg/ha, menor 2,40% do obtido na ulti 
ma colheita, ê aguardada uma produção de 1 100 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Com uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 32 993 ha, superior 2,49% da co 
lhida na .. safra passada e rendimento mêdio previsto, de 27 006 kg/ha, menor ap~ 

nas 0,02%, do obtido na ultima safra, ê esperada uma produção de 890 997 t. 

Relativamente ao informado por ocasião do "Prognõstico de novembro/80", as atuais estimativas não so 

freram alterações. 

MATO GROSSO DO SUL - Recentes levantamentos de campo dão conta de uma ãrea plantada e destinada ao 

corte, da ordem de 22 950 ha, superior 96,64% da colhida na ultima safra. Com 
o rendimento mêdio esperado de 64 929 kg/ha, maior 24,89% do obtido na ultima safra, e aguardada uma 

produção de 1 490 127 t. 

Em relação ao informado por ocasião do "Pro9nõstico de novembro/80", a estimativa de ãrea plantada 

manteve-se inalterada; entretanto, em relação ao rendimento mêdio, ocorreu uma redução de apenas 
0,04%, passando de 64 953 kg/ha para 64 929 kg/ha. 
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MATO GROSSO - Em uma area plantada e destinada ao corte, de 9 045 ha, superior 1,81 % da informada no 

"Prognõstico de novembro/80" e 5,64% maior da colhida em 1980, e prevista uma colheita 

total de 425 725 t, cujo rendimento medio deverã atingir o total de 47 067 kg/ha, 4,08% menor do ob 
tido anteriormente. 

GOlAS - t informada, preliminarmente, uma ãrea plantada de 24 100 ha, superior 16,99% da colhida na 

ultima safra. Com a produtividade de 60 000 kg/ha, maior 1,73% do observado na safra de 
1980, e aguardada uma produção total de 1 446 000 t. 

Em relação ao previsto no "Prognõstico de novembro/80", a estimativa de ãrea manteve-se inalterada, 
sendo observado, entretanto, um acréscimo de 20,00% no rendimento médio, passando-o de 50 000 kg/ha 
para 60 000 kg/ha. 

13. CEBOLA 

A produção esperada de cebola para 1981 em 1~ estimativa, no conjunto dos Estados 
de Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e ~io Grande do Sul totaliza 
707 962 t, apresentando-se superior em 8,18% da obtida em 1980, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Sergipe e Bahia para que possa ser conhecida a 
1~ estimativa nacional da produção de cebola para 1981. 

Informaram acréscimos na ãrea cultivada, em relação ã colhida em 1980, os Estados de São Paulo 

(2,84%), Paranã (9,96%), Santa Catarina (38,15%) e Rio Grande do Sul (12,95%). Acusaram decresci 
mos de ãrea os Estados de Pernambuco (-3,46%) e Minas Gerais (-4,71 %). 

No Centro-Sul e esperada uma produção de 627 562 t, superior 8,05% da estimada no "PrognÕstico Pr~ 

liminar de novembro/80", decorrente de ascensões nas estimativas dos Estados de Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul, embora tenha sido constatada pequena redução em São Paulo. 

Registram-se, neste mes, os resultados finais da safra no Estado de Santa Catarina. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias 

(GCEAs). 

PERNAMBUCO - O plantio da liliãcea jã foi iniciado, observando-se um clima de satisfação entre os 
cebolicultores relativamente ã fundação da presente safra. 

Vale esclarecer, que praticamente toda a semente utilizada e importada, sendo vendida aos produto 

res através de revendedores particulares, comerciantes e cooperativas. 

Com relação ao credito, hã disponibilidade em todas as regiões produtoras, destacando-se que e uma 

das culturas mais bem assistidas pela EMATER-PE. 

As primeiras sondagens visando conhecer a intenção de plantio, no estado, revelaram a existência de 
uma ãrea provãvel a ser plantada da ordem de 6 700 ha, inferior 3,46% da colhida em 1980. Com o 

rendimento médio esperado de 12 000 kg/ha, menor 4,31 % do obtido na safra passada, e inicialmente 

prevista uma colheita de 80 400 t. 

MINAS GERAIS- Em intenção de plantio e estimada uma ãrea provãvel a ser plantada, de 1 700 ha, inf~ 

rior 4,71 % da colhida em 1980, e igual ã informada no "Prognõstico de novembro/80". 

Com o rendimento médio inicialmente previsto,de 5 357 kg/ha, inferior 5,94% do obtido na safra pa~ 

sada, e aguardada uma produção de 9 107 t. 

SAO PAULO - Em uma ãrea provãvel a ser cultivada, de 18 100 ha, superior 2,84% da colhida em 1980, 

e igual ã informada no "Prognõstico de novembro/80"; e com o rendimento medio esperado 
de 13 420 kg/ha, inferior 16,04% do obtido na safra precedente, e prevista uma produção total de 
242 902 t. r de se notar, que em SOROCABA, a mais importante região produtora da liliãcea, a n1vel 
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estadual, a colheita da cebola "de muda" estã em fase final, cujos rendimentos medios obtidos osci 

lam em torno de 18 000 kg/ha. 

PARANÃ - A cultura atravessa a fase final de colheita, estimando-se que ate o final do per1odo em 

referência cerca de 93% da ârea plantada jâ possam estar colhidos. Os canteiros das re 
giões norte e oeste do Paranâ jâ foram totalmente colhidos,restando colher apenas 367 ha na região 

centro-oeste estadual. 

As chuvas, ocorrentes em todo o territõri o paranaense, estão comprometendo o melhor desempenho da cu}_ 

tura. Um dos maiores problemas que o cebolicultor estâ enfrentando, por decorrência do excesso de 

umidade, se refere ã formação da chamada "bolsa de âgua", acima do bulbo, que invariavelmente prejudj_ 

ca a qualidade do produto colhido, tornando cada bulbo (nas cabeças}, bastante suscept1vel ã pereci 

bilidade, propiciando inclusive, o aparecimento de algumas moléstias. 

A comercialização do produto estâ bastante retra1da e a cotação, no decorrer deste mes, oscilou em 

torno de Cr$ 5,00 o quilo, fazendo com que a media de preços recebida, desde o in1cio da saft·a, de 

clinasse para Cr$ 5,50 o quilo, considerada desestimulante, tendo em vista que não cobre os custos 
de produção. Destaca-se, outrossim, que atualmente os únicos compradores são os intermediârios lo 

cais, devido ã pouca resistência do produto, o que impossibilita fretes a longas distâncias. 

Nas negociações que vem sendo realizadas, os custos de classificação,FUNRURAL, ICM, sacaria e trans 

porte correm por conta dos atacadistas, mesmo porque jâ e costume o produtor vender o oroduto a gr~ 
nel, depois naturalmente de se descartar do produto em fase de deterioração. 

Alguns agricultores mais esclarecidos, entretanto, continuam estocando cabeças de cebola em galpões 

rústicos, na esperança de obter melhores preços. A n1vel de "intermediârio/atacaoista", com as 

obrigações e encargos assumidos, o produto estâ custando cerca de Cr$ 12,00 o quilo, chegando, pos 
teriormente (a n1vel de consumidor), numa faixa de preços que oscila entre Cr$ 25,00 e Cr$ 30,00 o 
quilograma. 

Observa-se, também, que a COBAL estâ comprando parte do excedente da produção dos Estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul a Cr$ 7,00/quilo para abastecer os mercados atacadistas do Rio de Ja 

neiro, São Paulo, Minas Gerais e alguns Estados do Nordeste. 

No Paranã, a COBAL, ate o momento, adquiriu apenas um caminhão de cebola com 14 t na reg1ao de CURI 

TIBA, junto ao Munic1pio de CONTENDA, não se repetindo o fato devido ã pêssima qualidade do prod~ 

to, que não resiste ao transporte. 

Na opinião dos técnicos, o problema da classificação do produto para exportação irâ se repetir se~ 

pre, se não houver uma mudança, por outras, das variedades que estão sendo atualmente exploradas, 
que possam ser mais resistentes ãs variações climãticas e que possam, tambem, suportar melhor o 
transporte a longas distâncias. 

A conclusão dos trabalhos de colheita dos bulbos deverã acontecer no decorrer do mes de fevereiro, 

quando serão conhecidos os resultados finais da safra paranaense de cebola, em 1981. Assim, em ·uma 
area estimada a ser colhida d~ 4 680 ha, superior 9,96% da colhida em 1980 e rendimento media espe 
rado de 5 000 kg/ha, maior 0,52% do obtido na safra passada, e prevista uma produção de 23 400 t. 

SANTA CATARINA- Informando os resultados finais da safra de cebola a n1vel estadual, o GCEA-SC re 

gistra uma ãrea colhida de 16 920 ha, superior 38,15% da obtida em 1980, e maior 

4,12% da estimada por ocasião do "Prognõstico de novembro/80". Comorendimentomediode9 000 kg/lia, 

superior 6,40% do obtido na safra passada, foram produzidas 152 280 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A liliâcea atravessa a fase final de colheita, cujo encerramento deverã ocorrer 

durante o mes de fevereiro. Os últimos levantamentos de campo revelaram uma 
area provãvel a ser colhida de 23 129 ha, maior 12,95% da obtida em 1980. Com o rendimento médio 
esperado de 8 642 kg/ha, superior 17,04% do obtido na safra passada, e prevista uma colheita de 
199 873 t. 41 
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Relativamente ao informado no "Prognõstico de novembro/80", ocorreram alteraÇões positivas na ãrea 
e na produtividade esperada ao redor de 4,12% e 18,38%, respectivamente, refletindo-se no acréscimo 

de 23,26% concernente ã produção esperada. 

14 - CENTEIO 

como a aveia e a cevada (trigo tambem), este produto sõ estarã sendo estudado, possl 

velmente, a partir do mês de março, quando estarão disponiveis as primeiras informações de intenção 

de plantio. 

15 -: CEVADA 

Esta cultura estã em entressafra, como o trigo, a aveia, e o centeio. 

As primeiras informações de intenção de plantio sõ deverão estar disponiveis no prÕximo mês de mar­
ço. 

16 . COCO-DA-BATA 

A produção esperada de coco-da-baia para 198l,em 1~ estimativa,para o conjunto dos E~ 
ta dos do Maranhão, Cearã, Ri o Grande do Norte, Para iba, Pernambuco, A 1 agoas, Sergipe, Bahia , Espi r ito Sa_!! 
to e Rio de Janeiro totaliza 527 461 mil frutos, 4,36% superior da obtida em 1980, quando considera 
da a mesma ãrea geogrãfica . 

Aguardam-se as primeiras informações do Parã e Piaui para que se possa conhecer a 1? estimativa da 
produção nacional de coco-da-baía em 1981 . 

A segui r as informações forneci das pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as (GCEAs). 

MARANHAO - Em uma ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 1 765 ha, 
superior 1,20% da colhida na safra/80, espera-se obter, com o mesmo rendimento medi o obti 

do anteriormente (3 690 frutos/ha), 6 512 mil frutos. 

CEAR)!; - Com a produtividade estimada em 5 000 frutos/ha, representando um decréscimo de 8,51 % da o~ 
tida em 1980 e em uma ãrea ocupada com pes em produção, com colheita prevista para esta sa 

fra, de 22 000 ha, maior 2,33% da colhida na safra precedente, espera-se uma produção total de 
110 000 mil frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Comparativamente ao ano anterior, a ãrea ocupada com pes em produção e destl 
nada ã colheita, nesta safra, sofreu majoração aproximada de 34,45%, sendo e~ 

·timada agora em 19 600 ha, uma vez que grande parte da ãrea do Projeto Boqueirão (onde estão plant~ 
dos 7 500 ha com esta palmãcea), entra rã em produção este ano.Com o rendimento medi o esperado de 4 000 
frutos/ha, superior 6,30% do obtido na safra passada, e estimada uma produção total de 78 400 mil 
frutos. 

PARAIBA - Em uma ãrea ocupada com pes em produção com colheita prevista, nesta safra, de 12 662 ha, 
superior 0,25% da colhida na safra/80 , e produtividade esperada de 2 466 frutos/ha, maior 

4,40% da alcançada no ano precedente, e aguardada uma produção total de 31 227 mil frutos . 

PERNAMBUCO - Levantamento recente registra, nesta 1~ estimativa, uma ãrea ocupada com pesem prod~ 
ção e destinada ã colheita, nesta safra, de 12 000 ha, maior 10,09% da colhida na sa 

fra anterior. Com o rendimento medio esperado de 4 000 frutos/ha, igual ao atingido em 1980, e esti 
mada uma produção de 48 000 mil frutos. 
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BAHIA- A ãrea ocupada com pés em produção e prevista para colheita, em 1981, foi estimada em 
34 720 ha, representando um acréscimo de 0,14% sobre a ãrea colhida em 1980,com igual ascen 

so na produção prevista. Com a produtividade esperada de 3 100 frutos/ha, igual ã obtida na safra an 
terior, espera-se uma produção de 107 632 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - Estã sendo informada uma ãrea ocupada com pés em produção, de 813 ha, superior 4,36% da 
ãrea colhida em 1980.Com a produtividade prevista menor 4,17% em r~lação ã obtida 

no ano precedente, situando-se em 5 721 frutos/ha, espera-se alcançar uma produção de 4 651 mil fru 
tos. 

17. FEIJJI:O 

A produção total na c i o na 1 esperada de feijão para 1981 , quando consideradas as _duªs safras 
do produto, ainda é desconhecida, por não estarem, ainda, disponiveis, as estimativas da 1~ safra no 
Pia ui, bem como, as previsões para a 2~ safra na ma i o r parte das Unidades da Federação produto.ras, 
tendo em vista que as colheitas ocorrem principalmente no 29 semestre do ano civil e os plantios 
ainda não foram sequer iniciados . 

17.1 FEIJJI:O (1~ safra) 

A produção esperada de feijão na 1~ safra de 1981 para o conjunto dos Estados do Mar~ 
nhão, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 1 469 635 t, 
apresentando-se 28,55% maior da obtida em 1980, na mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Piaui para que possa ser conhecida a l~ ' estimativa 
nacional de feijão nesta safra de 1981. 

No Centro-Sul é esperada uma produção de 1 142 990 t, superior 0,46% da informada no "Prognóstico de 
novembro/80'! decorrente dos acréscimos nas estimativas dos Estados de Minas Gerais, Espirito San 
to, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul, mesmo com as reduções verificadas no Paranã, San 
ta Catarina, Mato Grossso do Sul e Goiãs. 

O Estado do Mato Grosso ratifica as estimativas realizadas por ocasião do "PrognósticO de r:iovémbno/80'.1 

A segui r as informações preveni entes das Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

MARANHAO- Estã sendo informada uma ãrea plantada com a leguminosa, de 51 892 ha, maior 23,65% da 
colhida na 1~ safra de 1980.Com o rendimento médio esperado de 492 kg/ha, superior 6,96% 

do obtido na mesma safra do ano anterior, é inicialmente prevista uma colheita de 25 554 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea plantada, no estado, atinge o patamar dos 201 684 ha, superior 61,22% 
da colhida na frustrada 1~ safra de 1980. Com a produtividade esperada de 

300 kg/ha, maior 426,32% da obtida na safra equivalente de 1980, é aguandada uma. colheita de 60 505 ''1:l. V~ 
le salientar, que os incentivos governamentais, a falta do produto no mercado interno e os elevados 
preços ofertados aos produtores, influiram positivamente na decisão dos agricultores de cultivar a 
leguminosa em maior escala. Observa-se, entretanto, que a chegada das chuvas constitui fator funda 
mental para que sejam alcançados os atuai.s prognósticos de colheita. 

BAHIA - Numa ãrea plantada ao redor de 400 000 ha, superior 29,03% da colhida na 1~ safra de 1980,e 
rendimento médio esperado de 500 kg/ha, inferior 30,56% do obtido na mesma safra de 1980, é 

inicialmente esperada uma produção de 200 000 t. Note-se que a estiagem prolongada ocorrente na Ml 
crorregião Homogênea CHAPADA DIAMANTINA SETENTRIONAL, principal produtora do estado, vem prejudica~ 
do sobremaneira as lavouras de feijão, cujos reflexos jã estão presentes nesta 1~ estimativa. 
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MINAS GERAIS Recentes levantamentos indicam uma ãrea plantada da ordem de 273 551 ha, superior 
16,94% da colhida na 1? safra de 1980. Com o rendimento médio esperado de 566 kg/ha, 

maior 8,02% do obtido na safra equivalente de 1980, é estimada uma produção total de 154 939 t. 

Relativamente ao informado no "Prognóstico de novembro /80", ocorreram variações positivas na área e na 

produtividade de, respectivamente, 8,87% e 20,43%, refletindo-se num acréscimo de 31,20% na produção 

esperada. 

ESP1RITO SANTO - E registrada, neste mês, uma área plantada de 43 000 ha, superior 15,51% da colhi 
da na 1~ safra de 1980, e igual ã informada no "Prognóstico de novembro/80". Com o 

rendimento médio esperado de 547 kg/ha, inferior 23,50% do obtido na mesma safra de 1980, é previ~ 
ta uma colheita de 23 521 t. E,também, oportuno salientar, que as condições climáticas desfavoráveis 
ocorrentes, a nivel estadual, como estiagem em alguns municipios e chuvas torrenciais em outros, es 
tão prejudicando sobremaneira a cultura com reflexos diretos na produtividade esperada. 

RIO DE JANEIRO- A ãrea plantada, a nivel estadual l nesta 1~ safra fluminense de feijão, é de lO 245 ha, su 
perior 13,83% da colhida na 1~ safra de 1980. Com o rendimento médio esperado d; 

730 kg/ha, maior 2,38% do obtido na safra passada, ê prevista uma colheita total de 7 479 t . 

Relativamente ao informado no "Prognóstico de novembro/80", houve um acréscimo de 91 ha na estimati 
va da ãrea plantada, permanecendo inalterada a produtividade esperada. 

SAO PAULO - Em uma ãrea provável a ser colhida de 225 000 ha, superior 15,21 % da obtida na 1~ safra 
de 1980, e rendimento médio esperado de 609 kg/ha, menor 11,09% do obtido na mesma safra 

de 1980, é estimada uma colheita de 137 000 t.Salienta, a informação, que as chuvas estão prejudica~ 
do a colheita da leguminosa, que jã está em fase de conclusão. Na região de CAMPINAS as culturas in~ 
taladas tardiamente apresentam boa formação das vagens. As áreas em fase de colheita estão proporei~ 
nando rendimento médio oscilando em torno de 15 sacas/ha, com o produto cotado a Cr$ 4 500,00/ saco 
de 60 kg. Entretanto, em SOROCABA a produtividade chega a 12 sacas/ha. Os produtores mais satisfeitos 
com o resultado obtido já estão adquirindo sementes para o prõximo plantio. 

Em re 1 ação ao informado no "Prognõsti co de novembro/80", ocorreram v a ri ações positivas na área e no 
rendimento médio de, respectivamente, 4,73% e 7,79%, acarretando um acréscimo de 12,87% na produção 

esperada. 

PARANA - A leguminosa está na fase mediana de colheita. Estima-se que até o final deste mês, cerca 
de 77% da área plantada já tenham sido colhidos. Nas áreas onde predominam as variedades.de 

cor, os traba 1 h os de co 1 heita encontram-se totalmente encerrados. Nas demais regiões do estado as co~ 
dições climáticas {chuva excessiva) têm sido desfavoráv.eis ãs atividades de colhe"ita, retardando s~ 

bremanei r a os traba 1 h os' impondo a<!l produtor a co 1 heita de um produto bastante um i do e de qua 1 i d~ 
de inferior. Infere-se, assim, com base nas informações procedentes das COREAs, que haverá uma qu~ 

bra na produtividade, de aproximadamente 9% em relação ã inicialmente esperada e informada no "Pro2 
nõstico de novembro/80". Os fatores determinantes desta redução se referem ãs altas infestações de 
ervas daninhas que impossibilitam a colheita das vagens maduras prõximas ao solo, e ao longo tempo 
de exposiçãoãs intempéries que provocam o mofo e a brotação das vagens.O teor de umidade, em alguns 
casos, chega a atingir até 30% fazendo com que o produto seja classifica~o como de "qualidade infe 
ri o r". Note-se ,entretanto, que os produtores, objetivando amenizar a situação, estão procedendo ã pr~ 
tica do "estaleiramento" até que consigam levar o produto para os secadores. Por outro lado, tendo 

em vista que a capacidade de secagem através das cooperativas e da CIBRAZEM é bastante 1 imitada, o pr~ 

dutor vem deixando a leguminosa na prõpria lavoura, aguardando uns dois dias de sol para a secagem 

ao natural. 

As lavouras remanescentes, em sua quase totalidade, atravessam os estágios de granação e maturação, 
existindo numerosos produtores aguardando apenas melhores condições meteorológicas para iniciar os 
trabalhos de colheita. 
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Informa-se, ainda, que o Presidente do BANCO DO BRASIL aprovou, recentemente, financiamento para vi~ 

bilizar a implantação do programa de feijão irrigado - PROFEIJAO - na ãrea prõ-oeste do Estado de 
São Paulo, onde existe uma das melhores condições ecológicas para o desenvolvimento dessa ativida 

de, que, se obtiver sucesso, poderã ser estendida a outras Unidades da Federação. Assim,em uma ãrea 
provãvel a ser colhida de 782 000 ha, superior 6,38% da obtida na l~ safra de 1980, e rendimento me 
dio esperado de 639 kg/ha, maior 13,10% do obtido na safra equivalente anterior, e estima.da uma pr~ 

dução de 500 000 t. 

Relativamente ao informado no"Prognõs ti co de novembro/80", a ãrea permaneceu inalterada e_ o rendimen 
to medio previsto sofreu uma redução de 9,10% face aos motivos expostos acima. 

SANTA CATARINA- A ãrea a ser colhida,a nivel estadual, estã estimada em 195 000 ha,superior 18,15% 

da colhida na l~ safra de 1980, e maior 3,15% da informada no "Prognõsticodenove!!! 
bro/80". Com a produtividade esperada de 81 O kg/ha, superior 51 ,97% da obtida na mesma safra de 1980, 

e estimada uma produção de 157 950 t. 

Vale acrescentar que a cultura atravessa a fase media de colheita, cujo encerramento estã previsto 
para a 2~ quinzena do prõximo mês de fevereiro. As produtividades obtidas, ate o momento, confirmam 
as previsões, havendo perspectivas de uma excelente safra. 

RIO GRANDE DO SUL- Levantamentos recentes indicam uma ãrea a ser colhida de 226 576 ha, superior 
62,34% da colhida na l~ safra de 1980. Com o rendimento media esperado de 

666 kg/ha, maior 65,26% do obtido na mesma safra precedente, e aguardada uma produção de 150 942 t. 

Relativamente ao informado por ocasião do "Prognóstico de novembro/80", ocorreram, nesta l~ estim~ 
tiva, variações positivas de 6,81 % e 8,23% na area e na produtividade esperada, respectivamente,aca~ 
retando um acréscimo de 15,54% na produção esperada. 

A cultura atravessa a fase de colheita, cujo encerramento estã previsto para a 2~ quinzena do prÕxl 
mo mês de fevereiro. 

MATO GROSSO DO SUL - A maior parte das lavouras de feijão encontra-se em fase de colheita, jã tendo 
sido colhidos, aproximadamente, 66% da ãrea prevista para a colheita nesta l~ 

safra sul-mato-grossense. As lavouras da leguminosa localizadas no extremo sul do estado vêm sendo 
prejudicadas por eventos climãticos desfavorãveis, tais como excesso de chuvas, veranicos e geadas. 

Na Microrregião Homogênea CAMPOS DE VACARIA E DOURADOS, ocorreram veranicos -ãlternados com diaschuvo 
sbs, seguidos de frio e chuva de granizo, o que prejudicou o rendimento das lavouras que se encon 

travam no estãgio de floração. 

-Durante o mês em destaque as constantes chuvas vem prejudicando as operaçoes de colheita e determi 
nando a queda na qualidade do produto obtido. 

Foram constatadas perdas da produção nas vãrias lavouras, em razão da incidência de pragas (lagarta 

das vagens) e doenças (mosaico, ferrugem e crestamento bacteriano).Assim, em uma area estimada a ser 
colhida, de 17 510 ha, superior 28,37% da obtida em 1980, e produtividade esperada de 488 kg/ha, me 

nor 8,61 % da obtida na l~ safra precedente, e aguardada uma colheita de 8 548 t. 

Relativamente ao informado por ocasião do "Prognóstico de novembro/80", ocorreram variações negatl 
vas na ãrea e no rendimento medio, de 1,63% e 18,67%, respectivamente, acarretando uma redução de 

19,96% na produção esperada. 

MATO GROSSO - Recentes informações ratificam, neste mês,as estimativas fornecidas atraves do " Pro_9_ 

nõstico de novembro/80".Assim;emuma ãreaplantada -de 68 582 ha, e rendimento media es 
perado de 589 kg/ha, e prevista uma produção total de 40 421 t. 

GOIAS - Levantamentos especificas concluidos no periodo conduziram ao registro de uma ãrea plantada 
com a leguminosa, de 5 140 ha, inferior 4,81 % da colhida na l~ safra de 1980, emenor 20,92% 
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da informada no "Prognõsti co de novembro/80': Com o rendimento medi o esperado de 540 kg/ha, superior 

28,57% do obtido na mesma safra de 1980, e inicialmente estimada uma produção de 2 776 t. 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada de feijão na 2~ safra de 1981, para o conjunto dos Estados do Am~ 
zonas, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Paranã, Rio Grande do Sul e Goiãs, totaliza 863 738 t, superior 

248,11 % da obtida em 1980, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações de Rondônia, Acre, Parã, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, 

Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catar ina e 

Mato Grosso do Sul, para que possa ser conhecida a 1~ estimativa nacional de feijão na 2~ safra de 

1981. 

A segui r as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

AMAZONAS- Estã sendo estimada, neste mês, uma ãrea provãvel a ser plantada com a leguminosa, da , o~ 

dem de 1 200 ha, inferior 60,00% da colhida em 1980. Com o rendimento médio esperado de 
1 107 kg/ha, maior 10,70% do obtido na safra precedente, ê,em carãter preliminar, aguardada uma co 

lheita de 1 328 t. 

CEARA - Levantamentos especificas indicam uma ãrea provãvel a ser plantada com a 11 leguminosa, de 
520 000 ha, superior 52,94% da colhida em 1980. Com a produtividade inicialmente esperada, 

de 419 kg/ha, e prevista uma produção de 218 000 t. Observa, o GCEA-CE, que o Governo do Estado, 
através dos órgãos competentes, co 1 o c ou ã disposição dos produtores, 800 t de sementes de feijão ao 

preço de Cr$ 110,00/kg. 

PARAfBA - Informações de campo revelam uma ãrea a ser cultivada com a leguminosa, nesta 2~ safra,de 
564 902 ha, superior 113,24% da colhida em 1980. Com o rendimento médio esperado de 

483 kg/ha, maior 360,00%.do obtido na frustrada safra de 1980, e inicialmente prevista uma colheita 
de 272 824 t. 

PERNAMBUCO - E de se notar que apesar da taxa de juro para custeio ser considerada alta pelos pr~ 

dutores, tem sido grande a procura de financiamentos nas agências bancãrias. 

As chuvas ocorridas durante o periodo ,na Região Sertaneja,ainda são insuficientes ao bom desempehho 

da fase de plantio, recém-iniciada nessa região. No Agreste, a fase de plantio deverã começar em mar 
ço, porem, a ocorrência de trovoadas constitui prenúncio de um inverno promissor. 

Destaca-se que as baixas produtividades esperadas para a 2~ safra de 1981, decorrem, emparte,do uso 

generalizado de sementes comuns, uma vez que a disponibilidade de sementes melhoradas e certificadas 
não daria para cobrir 10% da ãrea prevista a ser plantada nesta safra. Assim, em uma ãrea provãvel a 
ser plantada, de 350 000 ha, superior 56,99% da colhida na safra passada, e rendimento médio esper~ 
do de 500 kg/ha,maior 81,16% do obtido em 1980, e inicialmente aguardada uma produção de 175000t. 

PARANA - Apesar do calendãrio agricola recomendado pela pesquisa indicar que os produtores têm atê 
o dia 30 de janeiro para completar o plantio da leguminosa, nem toda a semeadura pôde ser 

realizada devido ãs constantes chuvas que impediram as operações de preparo do solo e plantio. Con 

tudo, as informações atualmente disponiveis não são suficientes para se quantificar as ãreas que s~ 

rão efetivamente plantadas e nem permitem um juizo definitivo sobre a produção a ser obtida. Todavia, 
acredita-se, na condição de "intenção de plantio", que deverã ser cultivada uma ãrea de aprox imad~ 

mente 120 000 ha, superior 50,00% da colhida na mesma safra de 1980. Com o rendimento mêdioprevisto 
de 600 kg/ha, maior 2,74% do obtido na 2~ safra de 1980, e inicialmente esperada uma produção to 
ta 1 de 72 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Levantamentos especificas revelam uma ãrea plantada com a leguminosa da ordem 
de 68 251 h a, superior 3,45% da co 1 h i da na 2~ safra de 1980 . Com o rendimento me 
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dio esperado de 595 kg/ha, maior 62,13% do obtido na safra equivalente de 1980,e p~evista umacolheí 

ta de 40 586 t. 

GOIÃS - Estã sendo informada,em "intenção de plantio", uma ãrea provãvel a ser cultivada de 200 000 ha, 
superior 29,79% da colhida na 2~ safra de 1980. Com a produtividade esperada de 420 kg/ha, 

maior 90,91 % da obtida na mesma safra do ano anterior, e aguardada uma produção de 84 000 t. 

18 . FUMO (em folhas secas) 

A produção esperada de fumo para 1981, em 1~ estimativa, nos Estados do Cearã, Minas 
Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato GrossoeGoiãstotaliza306 293 t, 
7,60% menor da obtida em 1980, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informaçõesde Alagoas, Sergipe e Bahia para que possa ser conhecida a 1~ 

estimativa a nivel nacional, de fumo, em 1981. Entrementes, no Centro-Sul e esperada uma produção 
de 306 053 t, apresentando-se com uma ascensão de 2,36% da estimada no "Prognõstico de novem 
bro/80", face ãs alterações positivas verificadas no Rio Grande do Sul, embora tenham sido constata 
das reduções em Goiãs. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - Em primeira estimativa estã sendo informada uma ãrea a ser plantada, de 400 ha, igual ã co 

lhida em 1980. Com a produtividade esperada de 600 kg/ha, maior 50% da obtida na safra pr~ 
cedente, e aguardada uma produção de 240 t. 

MINAS GERAIS - Ratificando as informações do "Prognõstico de novembro/80", observa-se uma area pr~ 

vãvel a ser plantada, de 10 600 ha, superior 1,64% da colhida em 1980. Com 0 rendi 
menta mêdio esperado de 719 kg/ha, ,·nfer,·or 1 91 w d bt"d t · t -

, h o o 1 o an er1ormen e, e prevista uma produção 
de 7 621 t. 

SAO PAULO - Em relação ãs estimativas finais da safra de 1980, este estado registra um acréscimo de 
28,16% na produtividade esperada para este ano, situando-a em 537 kg/ha. Desta forma, 

em uma area plantada de 1 831 ha ( igual ã informada na safra anterior),espera-se obter uma pr~ 

dução total de 983 t. 

PARANA - As estimativas, neste mes, mantêm-se inalteradas em relação ao prognosticado em novem 
bro/80. Assim, numa ãrea plantada de 22 000 ha, inferior 15,61 % da colhida no ano prec~ 

dente, e rendimento mêdio esperado de 1 600 kg/ha, menor 8,05% do obtido em 1980, ê aguardada uma · 
produção de 35 200 t. 

As atividades de colheita do fumo, a nivel estadual, jã tiveram inicio; contudo, devido ãs chuvas, en 
contram-se bastante atrasadas, inclusive acarretando processamentos extras de secagem em vista do 
produto apresentar-se com alto teor de umidade. 

SANTA CATARINA - A solanãcea jã estã sendo colhida. De acordo com os registros jã confirmados, ra 
tificam-se os dados divulgados no "Prognõstico de novembro/80". Assim, em uma ãrea 

plantada de 74 500 ha, inferior 2,79% da colhida em 1980 e rendimento mêdio esperado del 600 kg/ha, 
menor 3,73% do obtido anteriormente, ê prevista uma produção de 119 200 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com fumo, no estado, estã sendo estimada em 99 780 ha, represe~ 

tando um decrêscimo de 7,85% da colhida na safra anterior. Considerando que o 
rendimento mêdio esperado atinja o patamar dos 1 426 kg/ha, superior portanto 3,56% do obtido no 
ano precedente, ê aguardada uma produção total de 142 267 t. 

Em relação ao prognosticado em novembro/80, a estimativa da ãrea plantada sofreu um decrêscimo de 
2,53%. 
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MATO GROSSO - Permanecem, para este mês, inalterados, os dados divulgados no "Prognõstico de nove~ 
bro/80". Assim, em uma ãrea provãvel a ser plantada, de 59 ha, reduzida em 39,18% da 

obtida no ano pretêrito, e produtividade esperada de 644 kg/ha, maior 5,92% da registrada na safra 

passada, ê prevista uma produção de 38 t. 

GOlAS - Em uma area a ser plantada de 1 200 ha, igual ã prognosticada em novembro/80 mas inferior 
24,34% da colhida em 1980, e rendimento mêdio esperad~ de 620 kg/ha, igual ao obtido na sa 

fra passada, prevê-se uma produção total de 744 t. 

19. GUARANA (cultivado) 

A produção nacional esperada de guarana para 1981, em 1~ estimativa, no Estado do 
Amazonas, único produtor brasileiro da sapindãcea, atê o momento, ê de 700 t, superior 7,69% da ob 
tida na safra de 1980, quando foram produzidas 650 t. 

AMAZONAS - Levantamentos espec1ficos realizados no Munic1pio de ~AUtS, maior produtor estadual do 
guaranã, permitiram a verificação de uma ãrea ocupada com pês em produção de 4 000 ha, 

superior em 68 ha da existente em 1980. Com o rendimento mêdio esperado de 175 kg/ha, 6,06% maior 
do obtido na safra passada, ê inicialmente prevista uma colheita de 700 t. 

20. JUTA 

A produção nacional esperada de juta para 1981, na 1~ estimativa, ê de 40 806 t, su 

perior 59,17% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 25 636 t. 

AMAZONAS -r registrada, preliminarmente, em 1~ estimativa, uma ãrea plantada de 32 000 ha, superior 
90,14% da colhida na safra de 1980. Com o rendimento mêdioprevistodel OOOkg/ha, igual 

ao obtido na safra passada, aguarda-se, inicialmente, uma produção de 32 000 t. 

21 - LARANJA 

A produção esperada de laranja para 1981, em 1~ estimativa, para o .conjunto dos Est~ 
dos do Maranhão, Cearã, Para1ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Esp1rito Santo, Rio de Janei­
ro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs totaliza 
50 846 931 mil frutos, inferior 1,85% da obtida em 1980, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados do Piaui, Minas Gerais e Paranã para que possa ser 
conhecida a 1~ estimativa da produção de 1981, a n1vel nacional. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO - A ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã colheita, neste ano, estã sendo estima­
da em 3 810 ha, apresentando-se maior 3,45% da colhida em 1980. Com a produtividade es­

perada de 111050 frutos/ha, inferior 4,15% da obtida anteriormente, e aguardada uma produção total 
de 423 100 mil frutos. 

CEARA- A ãrea ocupada com pesem produção para colheita, em 1981, e de 1 500 ha, igual ã colhida 
no ano precedente. Com o rendimento media previsto de 75 067 frutos/ha, superior 0,09% do 

alcançado na safra passada, espera-se colher uma produção de 112 600 mil frutos. 

PARATBA - Informações dão conta de que numa ãrea ocupada com pes em produção para colheita, nesta s~ 
fra, de 2 462 ha, superior 3,27% da obtida em 1980, espera-se produzir 269 589 mil fru­

tos, com o rendimento mêdio esperado de 109 500 frutos/ha, superior 2,10% do obtido no ano precede~ 
te. 
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PERNAMBUCO - Em uma area ocupada com pês em produção de 4 500 ha, nesta safra, inferior 6,25% da c~ 
1 h i da em 1980, ê esperada uma produção to ta 1 de 270 000 mi 1 frutos ,cuja produ ti vi da de · pr~ 

vista deverã alcançar o patamar dos 60 000 frutos/ha, maior, portanto, 11,75% da obtida na safra pass~ 
da. 

BAHIA - A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, foi estimada em 
10 500 ha, superior apenas 0,46% da colhida na safra precedente. Com a produtividade espe­

rada de 81 000 frutos/ha, igual ã anteriormente obtida, ê aguardada uma produção de 850 500 mil fru 
tos. 

RIO DE JANEIRO - A ãrea destinada ã colheita, nesta safra, estã sendo estimada em 35 282 ha, apre­
sentando-se superior 0,57% da colhida na safra de 1980. Com o rendimento mêdio e~ 

perado de 65 812 frutos/ha, menor 0,57% do obtido no ano pretérito, ê agora aguardada uma produção 
de 2 321 978 mil frutos. 

SAO PAULO - Estã sendo prevista uma area ocupada com pes em produção para colheita em 1981, da ordem 
de 395 283 ha, menor 7,53% da colhida na safra passada. Com a produtividade prevista 

de 104 476 frutos/ha, superior 5,33% da alcançada na safra precedente, aguarda-se uma produção to­
tal de 41 297 500 mil frutos. 

Informações da região de CAMPINAS esclarecem que e bom o aspecto e o desenvolvimento da frutifica­
ção do produto . Entretanto as chuvas constantes e as altas temperaturas têm favorecido o apareci­
mento de "verrugose" nos frutos temporões. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, na safra de 1981, e~ 
tã sendo estimada em 25 052 ha, superior 9,25% da ãrea colhida em 1980. Com a 

produtividade prevista de 80 000 frutos/ha, maior 0,63% da obtida no ano precedente e esperada ini 
cialmente uma colheita de 2 004 160 mil frutos. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea a ser colhida, nesta safra, estã estimada em 551 ha, representando um 
acrêscimo de 10,42% em relação ã ãrea colhida na safra passada. Com o rendi­

mento mêdio previsto de 79 722 frutos/ha, superior 1,43% do obtido na safra de 1980,ê esperada uma 
produção de 43 927 mil frutos. 

MATO GROSSO- A produtividade registrada neste mes revela um decréscimo de 1,44% quando comparada 
ãquela alcançada em 1980, situando-a no patamar dos 98 494 frutos/ha. Numa area ocup~ 

da com pes em produção, de 579 ha, 1gual ã colhida em 1980, espera-se obter uma produção total de 
57 028 mil frutos. 

GOlAS - A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, para esta Unidade 
da Federação, foi e9timada em 2 580 ha, correspondendo a um acrêscimo de 1,18% sobre a co­

lhida em 1980. Assim, ê esperada uma produção de 201 240 mil frutos, cujo rendimento medio previs­
to atinge a casa dos 78 000 frutos/ha, igual ao obtido na safra precedente. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção esperada de malva para 1981, em 1~ estimativa, no conjunto dos Estados 
do Amazonas e Maranhão, totaliza 40 788 t, superior 147,21 % da obtida em 1980, na mesma ãrea geogr~ 
fica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Parã para que possa ser conhecida a estimativa da 
produção de 1981, a nivel nacional. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatl sti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 
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AMAZONAS- E informada, preliminarmente, uma ãrea plantada de 23 216 ha, 208,71 % maiordaquelaobtj_ 
da na safra passada. Com o rendimento médio previsto de 1 500 kg/ha, igual ao obtido 

em 1980, e inicialmente prognosticada uma produção de 34 824 t. 

MARANHAO - Informações da zona produtora dão conta, em carãter preliminar, de uma ãrea plantada da 
ordem de 7 456 ha, superior 26,16% daquela colhida na safra de 1980. Com o rendimento 

médio esperado de 800 kg/ha, menor 5,88% do obtido na safra passada, e inicialmente prevista uma 

produção de 5 964 t. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção esperada de mamona para 1981, em l~ estimativa para o conjunto dos Esta 
dos do Cearã, Para1ba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Ma 
to Grosso totaliza 471 075 t, superior 70,41 % da obtida em 1980, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se, as primeiras informações dos Estados do Maranhão e Piau1 para que possa ser conhecida 
a estimativa da produção esperada da euforbiãcea, a n1vel nacional. 

Registraram acréscimos na ãrea plantada, em relação ã colhida na safra passada, os Estados do 
Cearã(58,33%), Pernambuco (15,40%), Bahia (11,11 %), Minas Gerais (26,86%), Paranã (28,29%) e Mato 

Grosso (166,67%). Acusaram reduções na ãrea cultivada os Estados da Para1ba (-18,06%), São Paulo 
(-2,34%) e Mato Grosso do Sul (-8,59%). 

No Centro-Sul e esperada uma produção de 143 182 t, inferior 0,46% da informada no "Progn5stico de 

novembro/80", decorrente de reduções nas estimativas dos Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Gros 
so. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação das Estat1sticas Agropecuárias (GCEAs). 

CEARA- Em intenção de plantio, e informada, neste mês, uma ãrea provãvel a ser cultivada, de 

38 000 ha, superior 58,33% da colhida em 1980. Com a produtividade esperada de 595 kg/ha, 
superior 19,00% da obtida na safra passada, e prevista,inicialmente, uma produção de 22 600 t. 

PARATBA - Em intenção de plantio, e informada, neste mês, uma ãrea provãvel a ser plantada com a eu 

forbiãcea, da ordem de 1 547 ha, menor 18,06% da colhida na safra precedente . 

Com o rendimento media esperado de 997 kg/ha, superior 67,56% do obtido em 1980, e estimada, preli 
minarmente, uma colheita de l 543 t. 

PERNAMBUCO - As perspectivas de plantio são animadoras para esta safra face ã boa cotação vigente, 
a n1vel de produtor, no ano de 1980. Segundo a Comissão de Financiamento da Produção, 

hã tendência de aumento da demanda do produto no mercado internacional, decorrente da utilização do 

5leo de mamona em mistura ã gasolina nos motores de avião. 

As sondagens realizadas, no per1odo, objetivando conheçer a intenção de plantio junto aos mamonicul 

tores, revelaram uma ãrea provãvel a ser plantada, de 35 000 ha, superior 15,40% da colhida em 1980 . 

Com a produtividade esperada de 450 kg/ha, superior 69,17% da obtida na parcialmente frustrada sa 
fra de 1980, ê aguardada uma colheita de 15 750 t. 

BAHIA - Em 1? estimativa, estã sendo registrada uma area provãvel a ser plantada, de 320 000 ha, s~ 
perior 11,11 % da colhida na safra/80. Com o rendimento media esperado de 900 kg/ha, maior 

l 00,00% do obtido na safra precedente, ê estimada uma produç-ão to ta 1 de 288 000 t. 

MINAS GERAIS - Levantamentos espec1ficos conclu1dos no per1odo revelaram uma ãrea provãvel a ser 
cultivada em 1981, da ordem de 8 200 ha, superior 26,86% da colhida em 1980, e igual 

ã informada no "Prognõstico de novembro/80". Com o rendimento media esperado de 732 kg/ha, menor 
20,09% do obtido na safra passada, e prevista uma colheita de 6 000 t. 

50 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJI:tiCO DA PRODUÇAo AGR!COLA JANEIR0/81 

SAO PAULO - Novos levantamentos realizados, no per1odo, ratificaram o plantio de 26 512 ha divulg~ 

do no progn5stico/80, por~m, inferior 2,34% da irea colhida na safra precedente. Com o 

rendimento m~dio esperado de l 242 kg/ha, maior 3,50% do obtido na safra anterior, ~ aguardada 

uma produção total de 32 928 t. 

Vale acrescentar, que a cultura apresenta bom desenvolvimento vegetativo decorrente das condições 

climãticas favorãveis durante a fase de plantio, embora tenha sido constatada a incid~ncia de "'ACA 

ROS" em algumas lavouras. 

PARAN'A- Novos levantamentos realizados ap5s a conclusão do plantio, em todo o estado, revelaram uma 

ãrea total plantada de 62 500 ha, superior 28,29% da colhida na safra precedente e igual ã 
informada no "Progn5stico de novembro/80". Com o rendimento m~dio esperado de l 600 kg/ha: menor 
5,66% do obtido na safra anterior, ~ estimada uma produção de 100 000 t . 

MATO GROSSO DO SUL - Novos levantamentos conclu1dos no per1odo revelaram uma area efetivamente pla~ 
tada, nesta safra, de 3 095 ha, inferior 8,59% da colhida anteriormente e inf~ 

rior 0,16% da informada por ocasião do "Progn5stico de novembro/80". Com a produtividade esperada 
de l 168 kg/ha, menor 4,18% da obtida na safra passada,~ prevista uma colheita de 3 614 t. 

MATO GROSSO- Levantamentos realizados ap5s a conclusão do plantio da euforbiãcea, no estado, perml 
tiram que fosse constatada a existincia de 800 ha plantados, apresentando, portanto, 

um acr~scimo de 166,67% em relação ã irea colhida na safra anterior, e confirmando as estimativas 
realizadas por ocasião do "Progn~stico de novembro/80''. Com o rendimento m~dio esperado de 
800 kg/ha, inferior 38,46% do obtido em 1980, ~ estimada uma colheita total de 640 t. 

24 - MANDIOCA 

A produção esperada de mandioca para 1981, em l~ estimativa, para o Territ5rio de 

Rondônia e o conjunto dos Estados do Acre, Amazonas, Maranhão, Ceari, Rio G:ande do Norte, Para1 
ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Parani, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 

23 454 268 t, superior 6,92% da obtida na safra de 1980 em igual irea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Pari e Piau1, para que se possa conhecer a 1? 
estimativa da produção de mandioca para 1981 a n1vel nacional. 

Registraram acr~sctmos na irea plantada em relação ã colhida na safra passada, o Territ5rio de Ron 

dÕnia (+ 18,23%), e os Estados do Acre(+ 9,43%), Amazonas(+ 1,00%), Maranhão(+ 15,b7%), Para1ba 
(+ 3,57%), Pernambuco(+ 5,79%), Bahia(+ 1,64%), Minas Gerais(+ 1,06%), Rio de Janeiro(+27,23%), 

São Paulo(+ 5,00%), Paranã (+ 23,21 %), Rio Grande do Sul (+ 0,29%), Mato Grosso do Sul (+ 4,55%) e 

Mato Grosso(+ 18,07%). Acusaram reduções na irea plantada, os Estados do Ceari (- 3,23%), Rio 

Grande do Norte (- 6,37%), Sergipe(- 1 ,40%), Esp1rito Santo (- 20,66%), Santa Catarina (- 20,84%)e 
Goiis (- 5,77%). 

No Centro-Sul ~ esperada uma produção de 8 026 686 1· inferior 0,84% da informada por ocasião do 

"Progn5stico de novembro/80", decorrente de decr~scimos ocorridos nos Estados de Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas 
(GCEAs). 

Agropecuir-ias 

RONDôNIA - t: informada, preli'minarmente, uma irea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, da 

ordem de 21 146 ha, superior 18,23% da colhida na safra passada. Com o rendimento m~dio 
esperado de 15 933 kg/ha, maior 2,01 % do obtido na colheita de 1980, ~ inicialmente aguardada uma 
produção de 336 922 t. 
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ACRE - Levantamentos recentes registram, preliminarmente, uma area provãvel a ser colhida, de 

15 920 ha, maior 9,43% da obtida na safra/80. Com a produtividade estimada em 14 737 kg/ha, 
superior l, 15% da observada em 1980, ê prevista uma produção de 234 613 t. 

AMAZONAS - r registrada uma ãrea plantada com colheita prevista· para 1981, de 69 640 ha, maior 
1,00% da colhida na safra precedente. Com o rendimento mêdio esperado, de 12 000 kg/ha, 

igual ao obtido na safra pretêrita, ê aguardada uma produção de 835 680 t . 

MARANHAO Estã sendo prevista uma ãrea de cultivo em torno de 423 840 ha, maior 15,07% da colhida 

na safra passada. Com o rendimento mêdio esperado de 8 713 kg/ha, menor 2,15% do obtido 
em 1980, ê inicialmente aguardada uma produção de 3 692 931 t. 

CEARA - r inicialmente prevista uma ãrea provãvel a ser colhida, em 1981, de 150 000 ha, inferior 
3,23% da obtida na ultima safra. Com o rendimento mêdio esperado de lO 000 kg/ha, maior 

42,86% do observado anteriormente, ê aguardada uma produção total de l 500 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Recentes levantamentos dão conta de que, no estado, ê prevista uma ãrea pla~ 

tada e destinada ã colheita, nesta safra, de 50 600 ha, menor 6,37% da obser 
vada na ultima safra. Com a produtividade esperada de lO 000 kg/ha, superior 11,16% da obtida na 
colheita antedor,ê inicialmente aguardada uma produção de 506 000 t. 

PARA!BA - Estã sendo informada, em carãter preliminar, uma ãrea plantada com colheita prevista para 

1981, de 67 934 ha, superior 3,57% da colhida na safra passada. Com o rendimento mêdio 

esperado de 9 149 kg/ha, maior 8,30% do obtido na ultima safra, ê aguardada, inicialmente, uma pr~ 

dução de 621 544 t. 

PERNAMBUCO - A ãrea plantada e destinada ao corte, neste ano, estã sendo estimada em 190 000 ha, su 

perior 5,79% daquela colhida na safra passada. Com a produtividade esperada, de 

ll 000 kg/ha, 30,95% maior frente ã obtida na safra precedente,ê aguardada uma produção total de 

2 090 000 t. 

Vale acrescentar, que em função da seca que assolou o estado por dois anos consecutivos, parte das 
lavouras fundadas em 1979 não apresentou condições de colheita em 1980, o que deverã acontecer na 
presente safra. Outrossim, o preço do produto, na safra passada, permaneceu sempre em alta, o que 

constitui, agora, um valioso estimulo aos produtores da região. 

ALAGOAS- Estã sendo prevista uma ãrea destinada ao corte, em 1981, de 31 854 ha; com o rendimento 

mêdio aproximado, de 9 050 kg/ha, igual ao da safra/80, ê aguardada uma produção total de 
288 276 t, ou seja, nos mesmos niveis da colheita anterior. 

SERGIPE - r informada, preliminarmente, uma ãrea plantada e com colheita prevista para esta safra, 
de 29 167 ha, inferior l ,40% da observada na ultima safra. Com a produtividade esperada 

de 12 398 kg/ha, menor 10,22% da obtida na colheita precedente, ê aguardada uma produção de 
361 616 t. 

BAHIA - Prevê-se, inicialmente que a ãrea plantada e destinada ao corte, em 1981, atinja o total de 

310 000 ha, superior l ,64% da colhida na safra passada. Considerando o rendimento medi o es 

perado, ao redor de 16 000 kg/ha, igual ao obtido na safra precedente, ê aguardada uma produção to 

tal de 4 960 000 t. 

MINAS GERAIS - A ãrea provãvel a ser colhida, neste ano, no estado mineiro deverã atingir o total 
de 130 000 ha, igual ã informada no "Prognóstico de novembro/80". Em relação ã sa 

fra passada, a atual estimativa estã superior l ,06%. Com o rendimento mêdio previsto de 15 358 kg/ha, 
maior 1,67% do obtido na ultima colheita, ê prevista uma produção de l 996 540 t. 
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ESP!RITO SANTO - r registrada uma ãrea destinada ã produção, neste ano, de 21 600 ha, igual à pro~ 

nosticada em novembro/80. Em relação ã safra precedente, a atual estimativa estã 
inferior 20,66%. Com o rendimento médio de 14 300 kg/ha menor 4,70% do obtido na ultima safra, é 
inicialmente aguardada uma produção de 308 880 t. 

RIO DE JANEIRO- Estã sendo registrada uma area a ser colhida em 1981, da ordem de 15 893 ha, igual 
ã informada por ocasião do prognõstico/80. Em relação ã safra passada, a presente 

estimativa e maior 27,23%. Com o rendimento media esperado, de 13 978 kg/ha, inferior 0,31 % do ob 
tido na ultima safra, é inicialmente aguardada uma produção total de 222 152 t. 

SAO PAULO - Segundo os ultimas levantamentos de campo, estã sendo informada uma ãrea plantada da o~ 
dem de 24 465 ha, igual ã prevista por ocasião do "Prognõstico de novembro/80". Relati 

vamente ã safra precedente, estã superior 5,00%. Com o rendimento médio de 20 716 kg/ha, maior 
2,70% do obtido na ultima safra, é aguardada uma produção de 506 817 t. 

PARANA - Com as informações no mesmo n1vel do informado por ocasião do "Prognõstico de novem 
bro/80", e, no entanto, registrado um acréscimo de 23,21 % na ãrea a ser colhida neste ano 

em relação ã ãrea observada na safra passada, situando-a em 55 000 ha. Com a produtividade esper~ 

da de 19 000 kg/ha, inferior 4,47% da obtida na ultima safra, é prevista inicialmente uma produção 
de 1 045 000 t. 

SANTA CATARINA- Preliminarmente é informada uma ãrea plantada e destinada ao corte, nesta safra, 

da ordem de 76 725 ha, igual ã prevista no "Prognõstico de novembro/80", e infe 
rior 20,84% da colhida na safra pretérita. Com a produtividade prevista, de 16 579 kg/ha, inferior 
1,48% da obtida na safra precedente, é aguardada uma produção de 1 272 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada e destinada ã colheita da euforbiãcea, em 1981, estã estimada 
ao redor dos 154 294 ha, superior 0,29% da colhida na safra/80. Com o rendimen 

to media previsto, de 11 200 kg/ha maior 0,24% do obtido na safra precedente, é esperada uma prod~ 

ção total de 1 728 092 t. 

Em re 1 ação ao "Prognõs ti co de novembro/80", não ocorreram alterações. 

MATO GROSSO DO SUL - Estã sendo informada, preliminarmente, uma ãrea de plantio situada em cerca de 
21 568 ha, inferior 5,56% da prognosticada em novembro/80, e 4,55% maior da DE 

servada na safra pretérita. Considerando o rendimento médio de 16 615 kg/ha, 2,60% maior cotejado 
ao obtido anteriormente, é aguardada uma produção de 358 360 t. 

MATO GROSSO- r informada uma ãrea destinada ao corte, em 1981, de 20 571 ha, inferior 9,34% da pr~ 
vista por ocasião do prognõstico/80, e 18,07% maior daquela colhida na safra pretéri 

ta. Com o rendimento médio •de 15 000 kg/ha, igual ao obtido anteriormente, é prevista uma produção 
de 308 565 t. 

GOIAS - Recentes levantamentos registram, neste mes, inicialmente, uma area plantada e destinada ã 
colheita, em 1981, da ordem de 19 600 ha, igual ã prevista no "Prognõstico de novembro/80", 

e maior 18,07% em relação ã safra passada. Com o rendimento médio esperado de 14 300 kg/ha, igual 
ao obtido na colheita de 1980, é aguardada uma produção total de 280 280 t. 

25. MILHO 

A produção esperada de milho para 1981, em 1~ estimativa, no conjunto das Unidades 
da Federação de Rondônia, ·Acre, Amazonas, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambu 
co, Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catari 
na, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 22 535 832 t, apresenta~ 
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do-se superior 11,75% da produzida em 1980, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados do Parã, Piaui, Alagoas, Sergipe e Bahia (2~ safra) 
para ser conhecida a produção esperada de milho em 1981, a nivel nacional. No Centro-Sul é esper~ 

da uma produção de 20 700 876 t, maior 5,97% da informada no "Prognóstico de novembro/80", decorren 
te de acréscimos nas estimativas do conjunto dos estados integrantes da Região Centro-Sul, exceto, 

São Paulo, onde os prognósticos de colheita foram ratificados nesta 1~ estimativa. 

A segui r as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RONDONIA - A ãrea plantada com a graminea estã ao redor de 76 287 ha, superior 21,66% da colhida em 
1980. Com o rendimento médio esperado de 1 713 kg/ha, maior 0,41 % do obtido na ultima 

safra, é inicialmente estimada uma colheita de 130 680 t. 

ACRE- Prevê-se uma ãrea plantada, de 17 780 ha, superior 7,86% da colhida em 1980. Com a produti 
vidade esperada de 1 385 kg/ha, maior 5,08% da obtida na safra passada, é prevista uma pr~ 

dução de 24 625 t. 

AMAZONAS - O Amazonas estã registrando uma ãrea plantada com a graminea da ordem de 3 467 ha, infe 
rior 55,83% da colhida em 1980. Com o rendimento médio esperado de 1 500 kg/ha, maior 

15,38% do obtido na última safra, é estimada inicialmente uma produção de 5 200 t. 

MARANHAO - Informações de campo revelam uma ãrea provãvel a ser plantada com a graminea, atingindo 

o patamar dos 538 221 ha, maior 8,57% da colhida na safra de 1980. Com o rendimento me 
di o esp.erado de 565 kg/ha, 3,48% superior do obtido na safra passada, é esperada uma co 1 hei ta de 
303 876 t. 

CEARA - A nivel estadual, a ãrea provãvel a ser cultivada nesta safra, estã por volta de 600 000 ha, 
superior 50,00% da colhida na ultima safra. Com o rendimento médio esperado de 600 kg/ha, 

maior 150,00% do obtido na parcialmente frustrada safra de 1980, é preliminarmente prevista uma 
produção de 360 000 t. Destaca, a informação,que o Governo do Estado, através dos Órgãos compete~ 

tes, colocou 670 t de sementes de milho ã disposição dos agricultores ao preço de Cr$ 20,00/kg. 

RIO GRANDE DO NORTE - O território potiguar estã registrando uma ãrea provãvel a ser cultivada, nes 
ta safra, de 190 600 ha, superior 209,92% da colhida na frustrada safra de 

1980. Com o rendimento médio esperado de 580 kg/ha, maior em 537 kg/ha do obtido na última safra, 
é aguardada uma produção total de 110 548 t. Vale observar, que os atuais prognósticos de colheita 
foram c a 1 cados na suposição de um bom comportamento cl imã ti co durante os prõxi mos meses e, outros 
sim, considerando-se um ano agricola normal para esta cultura no estado. 

PARATBA - Em "intenção de plantio" é estimada uma ãrea provãvel a ser plantada, nesta safra, de 
312 242 ha, superior 7,70% da colhida em 1980. Com o rendimento médio esperado de 

729 kg/ha, maior 612 kg/ha da frustrada safra de 1980, é inicialmente estimada uma colheita de 
227 747 t. 

PERNAMBUCO - Levantamento recente revela que tem sido grande a procura de financiamentos nas agê~ 

cias bancãrias, não obstante as altas taxas de juros para custeio. Por outro lado, as 
chuvas ocorridas durante o periodo em referência, na região sertaneja, ainda não foram suficientes 

para influir num bom desempenho da cultura durante a fase de plantio recém-iniciada. No Agreste, 
o plantio da graminea começarã em março e a ocorrência de trovoadas prenuncia um bom "inverno". 

Acresce dizer, que a baixa produtividade esperada, a nivel estadual, constitui reflexo do uso gener~ 

lizado de sementes comuns. 

BAHIA (1~ safra) - A ãrea plantada com a graminea atinge o total de 420 000 ha, superior 44,33% da 
colhida na 1~ safra de 1980. Com o rendimento médio esperado de 934 kg/ha, maior 
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11,19% do obtido na safra equivalente de 1980, e inicialmente esperada uma produção de 392 280 t. 

MINAS GERAIS - O estado mineiro estã registrando uma ãrea plantada da ordem de 1 890 010 ha, sup~ 

rior 8,62% da colhida em 1980, e menor 2,49% da informada por ocasião do "Prognósti 
co de novembro/80". Com a produtividade esperada de 1 755 kg/ha, 1 ,45% superior da obtida na ultima 

safra, e estimada uma colheita de 3 316 817 t. 

ESP1RITO SANTO - Em uma ãrea plantada de 142 000 ha, inferior 6,81 % da colhida em 1980, e igual ã 
informada no "Prognóstico de novembro/80", e estimada uma produção to ta 1 de 

219 106 t. O rendimento médio, por unidade de ãrea, esperado para esta safra, estã por volta de 
1 543 kg/ha, maior 14,55% do obtido na safra de 1980 . E de se notar, que em virtude das condições 
climãticas adversas ocorrentes, a nível estadual, (estiagem em alguns municípios e chuvas torren 
ciais em outros), e provãvel que a produtividade esperada venha a sofrer reduções. 

RIO DE JANEIRO - Pesquisa de campo revela uma ãrea plantada da ordem de 43 161 ha, superior 3,21 % 
da colhida em 1980, e 6,52% maior da informada no "Prognóstico denovembro/80". Com 

o rendimento médio esperado de 1 140 kg/ha, superior 4,40% do obtido na ultima safra,e prevista uma 
colheita de 2 630 740 t. Observa, a informação,que os municípios de CAMPOS, SAO FIDELIS, SAO JOAO 
DA BARRA, CANTAGALO e SAO SEBASTIAO DO ALTO, apresentaram ãreas plantadas com a gramínea, superi~ 

res ãs inicialmente estimadas, motivando a expansão da ãrea plantada a nível estadual acima meneio 
nada. 

SAO PAULO - A ãrea plantada com a gramínea, da ordem de 1 236 250 ha, e superior 23,37% da colhida 
em 1980, e igual ã informada no "Prognóstico de novembro/80". Com a produtividade espe 

rada de 2 128 kg/ha, inferior 8,71 % da obtida na safra passada, é prevista uma produção total de 
2 630 740 t. 

PARAN~- Neste mês foi inteiramente concluída a semeadura do cereal, a nível estadual. As ultimas 
informações de campo assinalam que a cultura ocupa uma extensão de terra da ordem de 

2 350 000 ha, maior 8,97% da ãrea colhida em 1980, e 4,44% superior da informada no "Prognóstico de 
novembro/80". Com o rendimento médio esperado de 2 340 kg/ha, inferior 0,68% do obtido na ultima 
safra, e prevista uma produção de 5 500 000 t. Vale salientar, que, no período em estudo, as lavo~ 
ras, de um modo geral, atravessavam a fase de tratos culturais, apresentando diferentes estãgios de 
desenvolvimento, conforme a época do plantio (desenvolvimento vegetativo (12%), floração e fruti 
ficação (60%) e maturação {30%) . 

As precipitações ocorrentes, desde o mês de dezembro/80, f avoreceram bastante as lavouras de milho, 
notadamente as que se encontravam em floração/frutificação. 

o estado fitossanitãrio das plantas e muito bom, e a ocorrência de pragas, principalmente da "laga~ 

ta do cartucho", causadora de grandes preocupações dos agricultores em outras safras, praticamente 
inexiste, devido ao favorecimento das condições de tempo por se mostrarem com alto teor de hidrici 
dade. 

Destaca-se, entretanto,que a infestação de ervas daninhas e muito acentuada, principalmente porque 

a maior parte dos agricultores não utiliza herbicidas. O trabalho de remoção das invasoras estã 
sendo dificultado pelas constantes chuvas, fazendo com que se processe mais de uma carpa na mesma 

1 avoura. 

Nas culturas em que o produto se encontra no estãgio avançado de maturação, jã foi iniciada a pr~ 

ti c a da "dobra da espiga", visando co 1 her o produto com o menor teor de um i da de poss i ve 1. 

Algumas poucas lavouras jã foram colhidas, porem sua representatividade ainda e inexpressiva. A 
parti r de fevereiro, a o.ferta do produto deve rã aumentar, porem, as prime i r as co 1 heitas deverão se 

destinar ao consumo próprio, principalmente dirigidas para a avicultura e para a suinocultura. 
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Existe pouca disponibilidade do produto no mercado; todavia os preços mantêm-se estãveis, variando 
numa faixa que vai de Cr$ 720,00 a Cr$ 800,00 a saca de 60 kg. 

SANTA CATARINA - A ãrea plantada com a graminea estã por volta de 1 223 000 ha, superior 8,48% da 
colhida na safra de 1980, e apenas 0,01 % maior da informada no "Prognóstico de no 

vembro/80". Com o rendimento médio esperado de 2 600 kg/ha, inferior 2,73% do obtido na ultima sa 
fra, e aguardada uma colheita de 3 179 800 t. Destaca-se que as lavouras estão na fase de tratos 
culturais, atravessand~ os estãgios de desenvolvimento vegetativo, floração e frutificação . Obser 
va também, a informaç·ão, que e bom o aspecto fitossanitãrio das lavouras, sendo provãvel que o ren 
dimento médio ultrapasse os 2 600 kg/ha atualmente estimados para a presente safra. 

RIO GRANDE DO SUL - Levantamentos especificas indicam a existência, no estado, de uma ãrea 
com a graminea da ordem de 1 925 089 ha, superior 3,43% da colhida em 

plantada 
1980, 

e 3,02% menor da informada por ocasião do "Prognóstico de novembro/80". Com o rendimento médio 
esperado de 1 866 kg/ha, superior 9,83% do obtido na ultima safra, e estimada uma produção de 
3 592 474 t. Frisa,a informação, que as lavouras atravessam a fase de tratos culturais, sendo ba~ 

tante favoráveis as condições climáticas vigentes no periodo, permitindo antever uma safra auspici~ 
sa. 

MATO GROSSO DO SUL - Segundo as ultimas informações de campo, a ãrea plantada com a graminea atinge 
129 370 ha, superior 19,14% da colhida na safra de 1980, e 7,81 % maior da in 

formada no "Prognóstico de novembro/80". Com a produtividade esperada de 1 789 kg/ha, expandida 
3,11 % frente ã obtida na ultima safra, e prevista,uma colheita de 231 430 t. Notificação anexa re 
vela que a cultura atravessa a fase de tratos culturais com predominância do est:ãgio de maturação 
das espigas, e que, por outro lado, ate o final deste mês de janeiro, jã haviam sido colhidos 
1 930 ha, correspondendo a apenas 1,49% da ãrea total cultivada, devendo a colheita do cereal pr~ 

longar-se ate o mês de junho. Observa mais, a informaçãa,que apesar da estiagem motivadora do atr~ 
sono plantio da graminea (embora realizado dentro da época recomendada}, as condições cl imáticas 
nos meses seguintes propiciaram um bom desenvolvimento vegetativo, com perspectivas de uma boa sa 

fra. 

Outrossim, ate o periodo em referência, não se tinha noticias relacionadas a pragas e/ou moléstias 
em niveis que pudessem comprometer a safra estadual. Entretanto, nos Municipios de SIDROLJ!.NDIA, RIO 
NEGRO, MUNDO NOVO, CAARAPO e NAVIRAT, foram observadas incidências da "LAGARTA DOS CARTUCHOS", p~ 

rem, em intensidade considerada baixa. 

MATO GROSSO - A ãrea plantada com o cereal atinge o total de 112 285 ha, superior 34;30% da colhida 
em 1980, e 39,56% maior da informada no "Prognóstico de novel'lbro/80". Com a produtj_ 

vidade esperada de 1 725 kg/ha, superior 1,17% da obtida na ultima safra, e estimada uma produção 
de 193 705 t. Vale salientar, que levantamentos especificas realizados no periodo permitiram que 
fossem constatadas grandes extensões plantadas com a graminea nas zonas de matas. Nestes locais,omi 
lho, face ã boa cotação de mercado, vem sendo largamente plantadc como cultura intermediária em ter 
ras de 19 ano, objetivando reduzir o custo de formação de pastagens. 

GOlAS- Nesta primeira informação e comunicada uma ãrea plantada de 820 000 ha, superior 2,14 % da 
· colhida na safra de 1980, e igual ã informada no "Prognóstico de novembro/80". Com o rendj_ 

mento médio esperado de 2 180 kg/ha, igual ao obtido na ultima safra, e aguardada uma colheita . de 

1 787 600 ha. 

A cultura atravessa a fase de tratos culturais, com predominância do estãgio de crescimento veget~ 

tivo, estando salva de um eventual veranico, embora o atraso do inicio das chuvas possa afetar a 

produtividade das lavouras plantadas fora do periodo recomendado. 
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26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção esperada de pimenta-do-reino para 1981 ,em 1 ~ estimativa •. no conjunto dos Es 

tados do Amazonas, Maranhão, Paraíba e Mato Grosso, totaliza 1 144 t, superior 1,42%daobtida na sa 

fra passada, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã, Bahia e Espírito Santo para que possa ser 

conhecida a 1~ estimativa a nível nacional . 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatí s tictas Agropecuãri as (GCEAs). 

Af'1AZONAS _ E informada, pre 1 imi narmente , uma ãrea ocupada com pes em produção de 49 ' h a. Com o rendimento m~ 
di 0 esperado de 1 265 kg/ha, i gua 1 ao obtido na safra passada, e prevista uma produção de 62 t. 

MARANHAO - A ãrea ocupada com pés em produção, na safra de 1981, foi estimada em 199 ha, superior 

1 ,02% quando comparada ã safra precedente. Com o rendi menta medi o previsto de 3 482 kg/ha, 

1,31% maior do obtido na safra de 1980, e inicialmente aguardada uma produção de 693 t. 

PARATBA E registrada preliminarmente, uma area ocupada com pés em produção de 1 092 ha, igual ã c~ 
lhida em 1980;como rendimento médio de 213 kg/ha, e aguardada uma produção de 233 t, situa.!!_ 

do-se nos mesmos níveis da safra precedente. 

MATO GROSSO - Preliminarmente e informada uma area ocupada com pes em produção de 213 ha. Com o ren 
dimento médio previsto de 732 kg/ha, e aguardada uma colheita .de 156 t, situando-se no 

mesmo patamar da safra de 1980. Como adendo, o GCEA-MT informa que as 1 avouras de pimenta-do-reino 
estão localizadas no extremo norte estadual, o que torna difícil o acesso para levantamentos de cam 
po, nesta epoca,em vista das condições climãticas desfavorãveis. Contudo, novas informações mais de 
talhadas ficam programadas para o mais breve possível. 

27. RAMI (em fibras secas) 

Para este mês ainda são aguardadas as primeiras informações sobre a intenção de pla.!!_ 

tio provenientes dos dois únicos estados produtores (Bahia e Paranã), cujas produções são colhidas 

em novembro e maio, respectivamente. 

28. SISAL 

A produção nacional esperada de sisal para 1981, na 1~ estimativa, e de 2g2 313 t, 

superior 24,38% da obtida em 1980, quando foram colhidas 235 020 t. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- Em uma ãrea ocupada com pés em produção e com colheita prevista para 1981, de 

35 810 ha, superior 3,90% da colhida no ano pretérito e produtividade .. esper~ 

da de 500 kg/ha, maior 25,31 % daquela alcançada em lg8o, e prognosticada uma produção de 17 905 t. 

PARATBA- A ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra de 1981, e de 

118 335 ha, apresentando-se 3,30% superior ã colhida na safra passada. Com o rendimento 
media esperado de 1 084 kg/ha, 53,32% maior do obtido anteriormente, e aguardada uma produção de 

128 291 t. 

PERNAMBUCO - Em uma ãrea ocupada com pés em produção e com colheita prevista, neste ano, de 8 000 ha, 

maior 18,87% da colhida em 1980 e produtividade esperada de 1 000 kg/ha, inferior2,82% 

da obtida no ano precedente, e prognosticada uma produção de 8 000 t. 

BAHIA - A ãrea provãvel a ser colhida, nesta safra, e estimada em 145 000 ha, com um ascenso de 
3,57% frente ã obtida no ano anterior. Com o rendimento media esperado de 950 kg/ha, igual 

ao obtido na safra passada, e prevista uma produção de 137 750 t. 
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29. SOJA 

A produção nacional esperada de soja para 1981, em 1~ estimativa, e de 15 821 493 t, 
superior 4,41 % da obtida em 1980, quando foram produzidas 15 152 601 t. 

Re 1 ativamente ao informado no "Prognõsti co de novembro/80", quando era prevista uma produção de 
14 719 832 t, para o Centro-Sul, verifica-se, nesta 1~ estimativa e na mesma área geográfica, um 
acréscimo de 7,22%, decorrente de incrementos nas estimativas dos Estados de Minas Gerais, São Pau 
lo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiás, mesmo com a ligeira redução re 
gistrada em Mato Grosso. 

Registram-se, neste mes, as primeiras informações do Distrito Federal, inclui do no plante] do Levan 
tamento Sistemãtico da Produção Agricola, para este produto, no corrente ano. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias {GCEAs). 

BAHIA - Novas informações de campo revelam que em uma área plantada com a leguminosa, de 2 400 ha, 
superior 25,92% da colhida em 1980 e rendimento medio esperado de 1 600 kg/ha, maior 37,10% 

do obtido na safra passada, e inicialmente prevista uma produção total de 3 840 t. 

MINAS GERAIS - Estã sendo informada uma ãrea plantada de 193 172 ha, superior 18,66% da colhida na 
safra pretérita, e superior 11,68% da informada por ocasião do "Prognóstico de nove~ 

bro/80". Com a produtividade esperada de 1 739 kg/ha, inferior 2,30% da obtida na ultima safra, e 
aguardada uma produção de 335 931 t. 

SAO PAULO - Informações da zona produtora revelam que em 572 500 ha de ãrea plantada com a oleagin~ 
sa, nesta safra, representando um acréscimo de 2,23% em relação ã colhida em 1980, e s~ 

perior 7,61 % quando comparada ã informação do "Prognóstico de novembro/80" e com o rendimento medi o 
esperado de 1 824 kg/ha, menor 7,83% do obtido na safra passada, estã prevista uma colheita de 
1 044 000 t. 

PARANA - As perspectivas de uma boa safra no Paranã começaram a se configurar na 2~ quinzena deste 
mês de janeiro quando aconteceram as primeiras colheitas da leguminosa em lavouras cujo 

plantio foi realizado mais cedo. As produtividades obtidas situaram-se num plano bastante satisf~ 

tório oscilando entre 100 e 140 sacas por alqueire. Ressalte-se, outrossim, que a partir de feverel 
ro quando serão aceleradas as atividades de colheita da oleaginosa, avaliações melhores poderão ser 
realizadas junto ãs diversas zonas produtoras no sentido de melhor dimensionar os valores médios do 
rendimento da cultura a nivel estadual. 

No periodo em referência, a maior parte das lavouras ainda atravessa a fase de tratos 
apresentando diferentes estãgios de desenvolvimento. 

culturais, 

Nas regiões norte e oeste estaduais, onde a semeadura foi realizada mais cedo, a quase totalidade 
das lavouras seencontra em floração (35%), frutificação (40%) e maturação (25%); as mais adianta 
das jã estão prontas para colheita. Contudo, as condições climãticas, no periodo, mostram-se desfa 
vorãveis a essa prãtica. 

Na região centro-sul do estado, onde o plantio foi efetuado mais tarde, o principal estãgio e o de 
desenvolvimento vegetativo. As condições de tempo vigentes durante este mês, com dias seguidos de 
chuvas alternados com poucos dias de sol, foram bastante benéficas ao melhor desenvolvimento daolea 
ginosa que promete apresentar produtividade recorde. 

Por outro lado, as constantes chuvas têm provocado, em muitas lavouras, acãmamento das plantas, e 
noutras tantas, por deficiência de conservação do solo, têm provocado erosão laminar. 

Vale destacar, que face ãs condições climãticas, foram observadas ocorrências de li xiviação dos her 
bicidas aplicados, favorecendo o aparecimento de ervas daninhas no meio das lavouras, cuja limpeza 

58 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JANEIR0/81 

vem sendo feita ã base de capinas. 

Paralelamente, a ocorrência de pragas, principalmente de lagartas, tem diminuido consideravelmente 
face ãs intermitentes chuvas que ocorrem em todo o territõrio paranaense. A incidência de "BROCA", 
"ACAROS" e "PERCEVEJOS", se manifesta em niveis considerados normais, não constituindo motivo de 
maiores preocupações. Assim, considerando o aspecto geral das lavouras e o atual estado fitossani 
tãrio das plantas, a perspectiva e de obtenção de uma boa produtividade e um produto final de boa 

qualidade. 

Informações procedentes da Secretaria da Agricultura dão conta de que um grande numero de indústrias 
' de moagem da oleaginosa estã procedendo ã revisão e ã limpeza das mãquinas de beneficiamento para a 
prõxima safra ã vista. 

E bem verdade que segundo a opinião da maioria dos sojicultores, omercado estã pouco inspirado, uma 
vez que esperavam preços melhores nesta êpoca do ano {beirando os Cr$ 1.200,00/saca 60 kg), fato que 
não estã acontecendo. Desta forma, ate melhor definição da safra, permanecem, neste mês, os mesmos 
dados informados no "Prognõsti co de novembro/80": em uma ãrea planta da de 2 350 000 h a, inferi o r 
2,52% da colhida em 1980 e rendimento media esperado de 2 234 kg/ha, menor 0,27% do obtido na ulti 
ma safra, e aguardada uma colheita total de 5 250 000 t. 

SANTA CATARINA - A ãrea plantada com a leguminosa, a nivel estadual, se situa ao redor dos 510 000 ha, 
inferior 2,00% da colhida em 1980. Com a produtividade esperada de 1 380 kg/ha, 

menor 0,07% da obtida na safra passada, e prevista uma produção de 703 800 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Informações de campo dão conta de uma ãrea plantada da ordem de 3 953 382 ha, i~ 
ferior 0,86% da colhida na ultima safra. Com o rendimento media esperado de 

1 597 kg/ha, superior 10,98% do obtido em 1980, e prevista uma colheita total de 6 313 248 t. 

Relativamente ao informado por ocasião do "Prognõstico de novembro/80", informa-se que ocorreram 
acréscimos nas estimativas das variãveis "ãrea" e "produtividade", de, respectivamente, 0,47% e 
10,90%, acarretando um acréscimo de 11,42% na produção esperada. 

MATO GROSSO DO SUL - Estã sendo evidenciada uma ãrea plantada de aproximadamente 802 488 ha, infe 
rior 0,51 % da colhida em 1980, e menor 5,59% da _informada no "Prognõstico de 

novembro/80". Com o rendimento media esperado de 1 777 kg/ha, superior 8,42% do obtido na ultima 
safra, e aguardada uma produção total de 1 425 842 t. 

Salienta, o GCEA-MS, que a cultura estã na fase de tratos culturais, atravessando os estãgios de de 

senvolvimento vegetativo, floração e formação das vagens. 

o inicio da colheita das variedades mais precoces deverã ocorrer na 2~ quinzena do prõximo mes de 

fevereiro. 

Observa-se que apesar do atraso no plantio, em var1os municipios, face ã estiagem ocorrida no peri~ 
do de outubro/inicio de novembro, as condições climãticas nos meses seguintes foram amplamente fa 

vorãveis ã cultura, propiciando, assim, perspectivas de uma boa safra. 

As lavouras, de um modo geral, apresentam boas condições fitossanitãrias, necessitando de poucas 
aplicações de defensivos agricolas para controle das pragas comuns ã cu-ltura, como a "LAGARTA DA SO 

JA", cuja incidência, como as moléstias, foram pouco constatadas. 

As variedades de sementes mais recomendadas para plantio foram as seguintes : PARANA (precoce), BO~ 
SIER (media precocidade), IAC-4, SANTA ROSA e ANDREWS {semi-tardias) e UFV-1, IAC-2 e CRISTALINA 
(tardias). No inicio do plantio houve falta deste insumo. Entretanto, este problema foi resolvido 
logo em virtude da importação de sementes do Rio Grande_do Sul e Paranã em quantidade suficiente p~ 

ra cobrir a demanda estadual. 

Os preços pagos pe 1 o produtor par a aquisição de sementes, oscilou em torno de Cr$ 1 . 1 00,00/ saca 50 kg. 
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I~TO GROSSO - E estimada uma ãrea plantada da ordem de ·126 018 ha, superior 78,92% da colhida em 
1980 e superior 8,20% da informada no "Prognõstico de novembro/80". Com o rendimento 

médio esperado de 1 505 kg/ha, inferior 9,56% do obtido na ultima safra, ê aguardada uma colheita de 
189 602 t. 

Vale comentar, que a lavoura desenvolve-se normalmente, acreditando-se que a produtividade venha a 
ser superior ã esperada nesta 1? estimativa. Todavia, somente no prõximo mês, quando ocorrerão as 
primeiras colheitas, ê que tornar-se-ã possível avaliar melhor os índices de produtividade a nível 
estadual. 

GOlAS - Este estado informa uma ãrea plantada de 260 000 ha, superior 5,66% da colhida em 1980 e 
maior 4,00% da informada no "Prognõstico de novembro/80". Com o rendimento mêdio esperado 

de 2 000 kg/ha, superior 7, 76% do obtido na safra precedente, ê prevista uma produção to ta 1 de 
520 000 t. 

DISTRITO FEDERAL - Em 1? estimativa estã sendo informada uma ãrea plantada com o leguminosa, da or 
dem de 15 300 ha, onde, com o rendimento médio esperado de 2 300 kg/ha, ê estima 

da uma produção de 35 190 t. 

Observa, o GCEA-DF, que as condições climãticas mostram-se excelentes, com chuvas bem distribuídas 
favorecendo o desenvolvimento das plantas. Acrescenta ainda, que ate o período em referência não 
foram constatados problemas de ordem fitossanitãria que pudessem afetar a produtividade esperada. 
Grifa que o· alto grau de te c no 1 ogi a empregad;t. (toda a ãrea ê assisti da pe 1 a EMATER-DF), a 1 i a da aos 
conhecimentos adquiridos pelos imigrantes do Sul do Pais que exploram a oleaginosa, constituem fato 
res importantes para o elevado índice tecnolõgico alcançado. 

30 - SORGO GRAN!FERO 

A produção esperada de sorgo granifero para 1981, em 1~ estimativa, no conjunto dos E~ 
tados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs, totaliza 
232 323 t, apresentando-se superior 60,94% da obtida na mesma ãrea geogrãfica em 1980. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados do Cearã, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Santa 
Catarina para que possa ser conhecida a 1~ estimativa de produção da gramínea, a nível nacional. 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea provãvel a ser plantada, no estado, serã de 3 500 ha, que, com o rendi 
mento mêdio esperado de 1 000 kg/ha, deverã produzir um total de 3 500 t, 

3 201,89 % maior daquela obtida na frustrada safra de 1980. 

PERNAMBUCO- Alem do interesse das fãbricas de rações, o Governo Estadual estã também empenhado em 
promover, junto aos agricultores, campanhas para aumento da ãrea cultivada com a graml 

nea. A maior resistência ã estiagem, a fãcil comercialização e uma produtividade superior ao milho, 
tornam o sorgo granifero uma nova opção para os agricultores sertanejos que jã começam a demonstrar 
interesse pela lavoura, conforme jã se pode observar pelas primeiras previsões ora apresentadas. As 
sim, em uma ãrea plantada de 4 000 ha, superior 210,56% da colhida em 1980 e rendimento mêdio esper~ 
do de 2 000 kg/ha, maior 93,05% do obtido anteriormente, espera-se uma produção de 8 000 t (499,70% 
maior em relação ã safra/80). 

RIO GRANDE DO SUL - Estão sendo aguardadas 217 643 t de produção do sorgo granifero a serem colhidas 
numa ãrea de 91 140 ha; com a produtividade esperada de 2 388 kg/ha, menor 0,50% 

frente ã obtida anteriormente, são registrados, conseqtlentemente, os ascensos de 55.,35% na ãrea esti 
mada e de 54,57% na produção esperada. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea plantada de l 729 ha, superior 99,88% da colhida na safra preceden­
te, e rendimento mêdio previsto de 1 707 kg/ha, maior 17,56% do alcançado em 

1980, espera-se obter uma produção total de 2 952 t. 
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GOIÃS - Informações de campo prevêem um descenso de 74,95% na ãrea plantada quando comparada ã colhi 

da anteriormente, situando-a em 114 ha. Com o rendimento médio esperado de 2 000 kg/ha, su 
perior 6,33% do obtido em 1980, e aguardada uma produção de 228 t. 

31 - TOMATE 

A produç~o esperada de tomate em l~ estimativa, para 1981, considerando apenas o co~ 

junto dos Estados do Maranhão, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de J~ 

neiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiis, 
totaliza l 312 533 t, inferior 8,57% da obtida na safra passada, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeira.s informações dos Estados de Sergipe e Bahia para que possa ser conhecida a 

estimativa da produção a nivel nacional. 

Os Estados do Cearã e Mato Grosso registram, para esta safra, em l~ estimativa, a manutenção dos ni 

veis de cultivo da safra passada. 

Segundo novas informações provenientes de alguns estados do Centro-Sul, estã sendo esperada uma pr~ 
dução de l 060 058 t, inferior 0,28% da prevista no "Prognóstico de novembro/80", decorrente de r! 
duções registradas em São Paulo, Santa Catarina e Mato Grosso, mesmo com os acréscimos verificados 
nos Estados do Espirito Santo, Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação deEstatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO -E informada, preliminarmente, uma ãrea plantada de 334 ha, superior 4,70% da obtida na 
safra precedente. Com o rendimento mêdio previsto, de 23 608 kg/ha, superior 4,50% do 

obtido em 1980, ê aguardada uma produção de 7 885 t. 

PARATBA -E informada, preliminarmente, em intenção de plantio, uma ãrea de l 244 ha, inferior8,86% 
da colhida na safra passada. Com o rendimento "mêdio esperado de 35 040 kg/ha, superior 

9,63% do obtido na safra de 1980, ê aguardada uma produção total de 43 590 t. 

PERNAMBUCO- Estã prevista, inicialmente, uma ãrea plantada da ordem de 8 000 ha, superior35,82% da 
obtida na safra pretérita. Como rendimento mêdio esperado de 22 000 kg/ha, maior5,73% 

daquele obtido em 1980, ê aguardada uma produção de 176 000 t. 

Informações esclarecedoras das zonas de maior plantio dão conta de que se o comportamento climat~ 

lôgico permanecer, principalmente quanto ãs chuvas observadas no Vale do Ipojuca, estas previsões 

deverão expandir-se em relação ãs variãveis produtividade e conseqUentemente, produção, mesmo porque 
o produto estã em franca ascendência no estado. 

Estes ascensos previstos resultam da boa influência provocada pelas diversas indústrias de benefici~ 
mento presentes, que dão as necessãrias coberturas relacionadas com as técnicas de plantio, tratos 
culturais, e comercialização, alem dos programas supervisionados pelo MA. 

Foram iniciados, no periodo, os trabalhos de preparo do solo nos perimetros irrigados do DNOCSePro 
jeto Bebedouro em PETROLINA, cuja produção destina-se ao abasteci~ento das indústrias. 

MINAS GERAIS- Estã sendo informada, preliminarmente, uma ãrea a ser plantada, de 4 000 ha, igual ã 
prevista por ocasião do prognõstico/80, porem superior 0,48% da obtida na safra pa~ 

sada. Com o rendimento mêdio esperado de 26 895 kg/ha, inferior 21,69%, frente ao obtido na safra 
de 1980, ê inicialmente aguardada uma produção de 107 580 t. 

ESPIRITO SANTO- A ãrea prevista, a ser plantada, a nivel estadual, estã por volta dos 980 ha, igual 
ã informada no prognõstico/80, porem superior 30,15% da obtida na safra precedente. Com o rendimen 
to mêdio esperado de 48 240 kg/ha, ê inicialmente aguardada uma produção de 47 468 t. 
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RIO DE JANEIRO - Preliminarmente e informada uma ãrea a ser plantada da ordem de 2 483 ha, igual ã 

informada por ocasião do "Prognóstico de novembro/80", mas superior 7,03% da colhi 
da na safra de 1980. Com o rendimento mêdio esperado de 41 685 kg/ha, superior 6,20% do obtido an 
teriormente, ê aguardada uma produção total de 103 504 t. 

SAO PAULO- Em carãter preliminar, a ãrea plantada para colheita, em 1981, está por volta dos 

22 600 ha, igual ã informada no prognõstico/80, porem inferior 1,99% da colhida na sa 

fra passada. Com o rendimento médio de 2 785 kg/ha, menor 19,28% da safra/80, e inicialmente pr~ 

vista uma produção de 629 410 t. 

Informações procedentes das zonas produtoras de CAMPINAS revelam que os tomaticultores preparam 
os canteiros para a semeadura mas estão encontrando dificuldades face ãs constantes chuvas ocorren 
tes nos últimos dias. 

PARANA - O total da ãrea jã plantada, no estado, atinge o montante de 850 ha, superior 18,88% da i~ 

formada por ocasião do prognõstico/80. Relativamente ã ãrea colhida na safra passada 
(958ha), a estimativa para esta safra apresenta uma redução de 11,27%. 

Com o rendimento mêdio esperado de 45 064 kg/ha, inferior 3,01 % do obtido na safra/80, ê inicialmen 
te prevista uma produção total de 38 304 t. 

SANTA CATARINA - Estã sendo prevista, inicialmente, uma area plantada da ordem de 1 160 ha, inferior 

10,77% da informada no prognõstico/80 e 7,94% menor da obtida na safra passada. 
Com o rendimento mêdio de 30 000 kg/ha, maior 7,40% da safra/80,ê aguardada uma produçãode34800t. 

RIO GRANDE DO SUL -E informada, preliminarmente, uma ãrea plantada de 3 912 ha, menor 0,33% da in 
formada no prognõstico/80 e 0,76% menor daquela obtida na safra pretérita. Com 

a produtividade de l 300 kg/ha, superior 2,43% da obtida em 1980, ê aguardada uma produção total de 

50 856 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Espera-se plantar, no estado, uma ãrea da ordem de 160 ha, igual ã informada 
no prognõstico/80, porêm inferior 1,84% da colhida anteriormente. Com o rendi 

mento mêdio esperado de 26 600 kg/ha, maior 0,43% do obtido na safra precedente, e aguardada uma pr~ 

dução total de 4 256 t. 

GOlAS - A ãrea a ser plantada com a solanãcea no éstado deverã atingir o total de l 000 ha, igual 
ã prevista no prognõstico/80, mas inferior 5,66% da obtida na safra passada. Com a produti 

vidade de 42 000 kg/ha, maior 5,00% da obtida na colheita precedente, ê esperada uma produção de 

42 000 t. 

32. TRIGO 

Neste mês de janeiro são aguardadas as primei r as informações procedentes das zonas pr~ 

dutoras dando conta, principalmente, da intenção de plantio para esta safra tritícola de 1981. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1981, em 1~ estimativa, ê de 557 801 t, sup~ 
rior 25,02% da obtida em 1980, quando foram produzidas 446 153 t. 

Seguem-se as informações forneci das pe 1 os Grupos de Coordenação de Es tatí sti c as Agropecuãri as (GCEAs) . 

PERNAMBUCO - Levantamentos recentes estimam uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã co 1 hei 
ta, nesta safra, da ordem de 450 ha, superior 58 ha da colhida na safra de 1980. Com o 
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rendimento mêdio esperado de 12 000 kg/ha, maior 7,72% do obtido na safra anterior, ê inicialmente 

estimada uma produção de 5 400 t. 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 778 ha, inferior 22,89% da colhida na sa 

fra/80, e produtividade esperada de 7 051 kg/ha, menor 6,71 % da obtida anteriormente, 

ê aguardada uma colheita de 5 486 t. 

SAO PAULO- A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, foi estimada p~ 
lo GCEA-SP, em lO 261 ha, representando um acréscimo de 0,60% em relação ã ãrea colhida 

na safra/80. Com o rendimento mêdio esperado de 14 403 kg/ha, inferior l ,40% do obtido na safra pa~ 

sada, ê inicialmente prevista uma produção de 147 790 t. Vale esclarecer que existem atualmente, em 
São Paulo, cerca de 33 300 pês de uva comum para mesa, l 600 pês de uva fina para mesa e 6 500 pês 
de uva industrial. O produto estã sendo cotado de Cr$ 250,00 a Cr$ 400,00 a caixa de 8 quilogramas. 

PARANJ!: - Em uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 2 300 ha, s~ 

perior 2,86% da colhida em 1980, e rendimento mêdio esperado de 8 000 kg/ha, inferior 6,65% 
do obtido na safra precedente, e prevista uma produção de 18 400 t. Observa-se que a ~ultura, em 
sua.1maior parte , local iza~se na região sul estadual onde predomina o' cultivo das variedades comuns (TEB_ 

CY IZABEL E BERJERAC). Na região norte, predomina a variedade ITJ!:LIA, seguida da NIJ!:GARA BRANCA. 

A colheita da vitãcea jã foi iniciada em todas as regiões produtoras, sendo ainda poucoexpressivaa 
quantidade colhida ate o periodo de referência. 

O "pico" (climax)da colheita deverãacontecerentrea2~ quinzena de janeiro e a 2~ quinzenadefeverej_ 
ro. 

SANTA CATARINA- Está sendo informada uma ãrea ocupada com pês em produção da ordem de 5 337 ha, s~ 
perior 4,96% da colhida em 1980. Com a produtividade espera<II'a de 13 897 kg/ha, maior 

59,06% da obtida na safra passada, é prevista uma produção de 74 166 t. Salienta, o GCEA-SC, que a 
colheita da vitãcea jã foi iniciada em todas as regiões produtoras, devendo encerrar-se no decorrer 

do mês de março . 

RIO GRANDE DO SUL- De acordo com recentes levantamentos, estã sendo informada uma ãrea ocupada com 

pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 39 037 h a ,superior 2,02% 
da colhida na safra/80. Com o rendimento médio esperado de 7 832 kg/ha, maior 35,76% do obtido ao 
teriormente, é aguardada uma produção de 305 738 t. 

Destaca, 0 GCEA-RS, que a colheita jã fl1l,f initiadà ., , devendo encerrar-se ate o final do mes de março. 
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